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RESUMO 

 
 
Esta pesquisa busca identificar e compreender a negociação política das leituras que interpretam 

o desfecho do anime Ataque dos Titãs, dadas através da crítica informal encontrada em tweets 

do público brasileiro que acompanha a última temporada da série. Situando nosso objeto no 

circuito comunicativo, apresentamos um panorama temporal da circulação dos mangás e anime 

em nosso contexto sócio geográfico, de modo a compreender momentos chave deste percurso, 

bem como as particularidades deste processo, característico da diáspora japonesa no Brasil. Ao 

combinar o olhar para o produto e a produção, recuperamos entrevistas e manifestações em 

canais de divulgação, de modo a identificar a voz do autor, Hajime Isayama, dentro e fora de 

sua obra. Dessa maneira, podemos traçar uma relação entre as controvérsias apontadas por seu 

público em redes sociais e o quanto pesam as decisões narativas que ilustram por tantas vezes 

um ideal nacionalista que ainda caracteriza o Japão contemporâneo. Estas manifestações são, 

por fim, analisadas sob o lugar da audiência, com base em um corpus formado por postagens 

que, por meio de comentários e “fios” de discussão no Twitter, abordaram as relações entre 

obra ficcional e realidade histórica - seja ela proveniente de um passado nipônico, ou atual de 

seu público brasileiro. Assim, com base no protocolo da codificação/decodificação de Hall 

(2003), tratamos de mapear, categorizar e descrever as principais posições de leitura 

mobilizadas na decodificação do anime, estas elucidadas pela crítica informal que aparece em 

tweets compartilhados na internet.  

 

 
Palavras-chave: Circuito da comunicação; nacionalismo japonês; anime; Ataque dos Titãs; 

recepção audiovisual.



 

 

ABSTRACT 

 

This research seeks to identify and understand the political negotiation of interpretations 

regarding the outcome of the anime Attack on Titan, as reflected in the informal critique found 

in tweets from the Brazilian audience following the final season of the series. Placing our object 

within the communication circuit, we present a temporal overview of the circulation of manga 

and anime in our socio-geographic context, in order to comprehend key moments in this 

journey, as well as the particularities of this process, which is characteristic of the Japanese 

diaspora in Brazil. By combining an examination of the product and its production, we gather 

interviews and statements from promotional channels to identify the voice of the author, Hajime 

Isayama, both within and outside his work. In this way, we can establish a connection between 

the controversies raised by his audience on social media and the extent to which the narrative 

decisions often illustrate a nationalist ideal that still characterizes contemporary Japan. These 

expressions are ultimately analyzed from the standpoint of the audience, based on a corpus of 

posts that, through comments and threads on Twitter, address the relationship between fictional 

work and historical reality - whether it originated from Japanese history or the current reality 

of its Brazilian audience. Thus, following Stuart Hall's encoding/decoding protocol (2003), we 

aim to map, categorize, and describe the main interpretive positions mobilized in the decoding 

of the anime, as elucidated by informal critiques shared in internet tweets. 

 

Keywords: Communication circuit; Japanese nationalism; anime; Attack on Titan; audiovisual 

reception. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Quando Ataque dos Titãs estreou, em 2013, meu gosto pelos animes já estava há muito 

consolidado. Sejam as memórias embaçadas de trechos de alguma reprise de Cavaleiros de 

Zodíaco ou Speed Racer durante as tardes que passava no trabalho de meu pai, sejam as edições 

surradas dos volumes de Naruto – lembro-me daquelas com as lombadas em azul e laranja… 

Um charme! –, que fazia minha mãe comprar na volta para casa, depois da escola: as lembranças 

da presença do universo de animes e mangás em minha vida vêm de, realmente, muito longa 

data.  

Para a provável preocupação dos adeptos de uma visão tradicional de feminilidade, o 

gosto pelo universo da cultura pop japonesa, comumente associada a “coisas de meninos” – 

incluindo as cartas colecionáveis (no meu caso, todas pirateadas), as réplicas de beyblades, 

camisetas estampadas e miniaturas de plástico –, não foi apenas uma fase. Esse interesse 

manteve seu lugar junto a mim, manifestando-se em assuntos entre novas amizades, inspiração 

para desenhar e pintar, uma coleção crescente de mangás, artbooks, DVDs e tatuagens. Mas o 

que hoje ilustra essa jornada é a possibilidade de trazer um tema tão presente em minha vida 

para o universo da pesquisa científica. 

Meu primeiro encontro com a obra que constitui objeto de interesse da presente 

dissertação, no entanto, não foi um caso de amor à primeira vista. Na época, alguns anos depois 

da estreia, lembro-me de terminar a primeira temporada e logo deixar o anime de lado, 

insatisfeita com a falta de explicações sobre o mundo fictício no qual a trama se passava. Ataque 

dos Titãs é uma série em desenho animado adaptada do mangá homônimo ilustrado pelo autor 

Hajime Isayama, iniciado em 2009. A história segue os amigos Eren Yeager, Mikasa Ackerman 

e Armin Arlert, que vivem na ilha de Paradis, e decidem se alistar às forças militares para livrar 

a humanidade do terror de monstruosos titãs que a açoitavam há pelo menos cem anos. 

Mais tarde, em 2019, quando o anime estava há tempos deixado de lado em minha vida, 

depois de mais uma ou outra tentativa de imersão, chegaram os anúncios de uma nova 

temporada – a qual, particularmente, atraiu-me com entusiasmo. Tratava-se da quarta 

temporada, intitulada Attack on Titan, The Final Season1, que finalmente encerraria as muitas 

dúvidas que me acometeram na primeira tentativa de acompanhar a série animada. Meu 

problema, afinal, não era uma falta de respostas sobre o universo de fantasia que cercava o 

enredo em si – até porque, o que mais queremos em um enredo intrigante é acompanhar o 

desenrolar de mistérios, confirmar suspeitas e surpreender-se com as resoluções –, mas sim, a 

espera árdua por uma completude da série.  

 
1 Ataque dos Titãs, Temporada Final, em português. 
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Claro que, até chegarmos a este ponto, muitas situações e acontecimentos do universo 

ficcional de Ataque dos Titãs, deixados em aberto nos primeiros 25 episódios lançados em 

2013, já tinham sido respondidos nas temporadas que antecederam aquela quarta fase da trama. 

De fato, os dez anos de espera para que eu voltasse a interagir com o anime me somaram uma 

leitura muito mais abrangente e permitiram que eu olhasse para essa narrativa sob pontos de 

vista completamente diferentes. 

Foi, então, durante um final de um ano complicado – marcado por incertezas, aulas 

abruptamente adaptadas a um modelo online diante da pandemia de Covid-19, mudança de 

volta à casa dos meus pais e a conclusão também repentina de uma monografia que me 

apresentou aos estudos acadêmicos de animes e mangás –, que, com a assinatura da plataforma 

Crunchyroll – uma rede de streaming focada na transmissão de animes – e uma maratona para 

assistir a todos os episódios anteriores, preparei-me para acompanhar na íntegra a temporada 

final de Ataque dos Titãs.  

Minha entrada no mestrado coincidiu com esse período de exibição, de modo que, 

durante o primeiro semestre do curso, os temas abordados em aula iam pouco a pouco se 

conectando com momentos observados durante os episódios ou remetiam a debates que eu 

acompanhava online ao lado de outros fãs. Eu já sabia que queria estudar meu anime preferido 

daquele momento, mas as perguntas e os recortes para esta pesquisa se moldaram ao longo 

destes dois anos conforme tornou-se necessário conciliar minha visão de fã às problemáticas 

que pude levantar a partir de minha formação enquanto pesquisadora. 

A quarta temporada de Ataque dos Titãs estende os conflitos da humanidade entre os 

titãs a uma guerra entre etnias. Quando isso acontece, já sabemos que os gigantes são, na 

verdade, humanos, que descendem de uma raça com esse poder de transformação. Depois de 

séculos de reinado sob constante opressão dos povos que não usufruíam do mesmo poder, o 

cenário muda, e os eldianos são condenados pelas gerações de destruição e tormenta. 

Derrotados pela nação de Marley, eldianos que não ficam presos em Paradis – onde a linha do 

tempo da história de Eren começa – são submetidos a condições que se relacionam diretamente 

ao tratamento destinado, pelas mãos do regime nazista, a judeus e outras minorias no contexto 

da Segunda Guerra Mundial.  

Ao usar de um referencial sensível e facilmente reconhecível para caracterizar sua 

narrativa fantasiosa, Isayama começa sua caminhada em uma corda bamba de inquietações e 

questionamentos levantados por leitores e espectadores diante da proximidade observada entre 

aspectos da narrativa de Ataque dos Titãs e acontecimentos do momento mais sombrio da 

história recente da humanidade. Assim, quando o mangá, capítulos à frente da animação, 

chegou ao fim, parecia tornar-se impossível separar o fictício e o real, uma vez que os temas 
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abordados foram sérios demais para o pouco desenvolvimento que tiveram, e o público passou 

a deixar suas opiniões bastante claras em redes sociais digitais. Foi a partir da observação dessas 

manifestações entre comunidades de fãs do anime, com destaque para as repercussões geradas 

pelo desfecho da série – à época, finalizada apenas nos quadrinhos; o anime segue até hoje em 

produção, e a tal temporada final já ganha sua terceira parte… –, que estabelecemos os rumos 

desta dissertação. 

Voltando às questões pessoais que me trouxeram a este estudo, devo salientar que tenho 

aqui um lugar para me posicionar enquanto mulher, pesquisadora e fã do universo geek e otaku2, 

de modo que diversas implicações relacionadas à articulação entre questões de gênero e 

animes/mangás têm lugar central no percurso desta pesquisa, como veremos   conforme 

tratarmos das particularidades do shounen – tipificação ligada ao universo quadrinhos e 

animações japonesas que caracteriza as narrativas pensadas para um público jovem masculino. 

Minha posicionalidade de gênero, enquanto fã e pesquisadora mulher, não pode ser separada 

também do olhar que busco construir por meio dos processos de monitoramento e coleta de 

dados para a investigação, visto que observo um fenômeno midiático/comunicacional, ao 

mesmo tempo em que dele participo. 

Utilizando-se da matriz dos Estudos Culturais de Stuart Hall (2003) – que será, em 

alguns momentos, referenciado sob o olhar do próprio autor, enquanto, em outras ocasiões, 

recorreremos à perspectiva de comentadores de sua obra, com destaque para o protocolo 

analítico proposto por Ana Carolina D. Escosteguy (2007) –, esta dissertação busca, como 

principal objetivo, compreender as negociações de sentido estabelecidas em torno de Ataque 

dos Titãs, considerando à luz do circuito da comunicação.  Para isso, propomos percorrer 

diferentes momentos do circuito, incluindo as dimensões do texto audiovisual (anime), do lugar 

da produção, da circulação da obra no Brasil e, finalmente, de sua recepção. Com base no 

modelo de Escosteguy (2007), observamos que as abordagens já consolidadas no campo 

científico da comunicação não podem mais desconsiderar a existência de práticas 

interpretativas das audiências, ideia que se relaciona com a atualização proposta pela 

pesquisadora Amanda Souza de Miranda (2020), que apresenta caminhos metodológicos para 

a análise de objetos audiovisuais. Através dos Estudos Culturais e dos Estudos da Linguagem, 

Miranda (2020) concebe a crítica de mídia como um local de estudo. 

Outro conceito transversal à dissertação, que nos foi apresentado durante o Exame de 

Qualificação, diz respeito à concepção de Paulo Freire (2001, 2003) acerca da inseparabilidade 

entre educabilidade política e o caráter inerentemente político do ato educativo. Para o autor, a 

 
2 Termo que hoje de pronto caracteriza o fã da cultura pop japonesa, consumidor de animes e/ou mangás; mais 

adiante o apresentaremos em mais detalhes. 
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educação é sempre um ato político, isto é, carrega uma incontornável politicidade; da mesma 

forma, o fazer político contém sempre uma dimensão educativa. Dessa forma, seria “impossível 

dissociar da tarefa pedagógica o político”, ao mesmo tempo em que “o educador é político 

enquanto educador” (GADOTTI, 1995, p. 24). Ainda, o ato político carrega uma dimensão 

educativa justamente pelo fato de ser político.  

Quando recorremos a esta concepção como referencial teórico para estudar a 

comunicação audiovisual, entendemos a politicidade como conceito útil para caracterizar o 

momento da recepção midiática, propondo vislumbrar aí uma relação direta com a educação: 

isso porque a recepção de mídia, como a educação, é sempre política. Mesmo um receptor que 

tente não tomar partido político sobre uma determinada obra, ao fazê-lo, assume nesta tentativa 

um posicionamento político. Sendo assim, um objetivo adicional que nos guia nesta pesquisa 

diz respeito à proposta de pensar os paralelos possíveis entre a ideia freiriana de que “não há 

prática educativa que não se direcione para um certo objetivo, que não envolva um certo sonho, 

uma certa utopia” (FREIRE, 2003, p. 118) e as potencialidades e limites das manifestações por 

parte de consumidores/receptores de um objeto midiático-audiovisual  – neste caso, o anime 

Ataque dos Titãs –, particularmente aquelas materializadas em modalidades informais de crítica 

publicizadas em redes sociais digitais. 

Com base em tais referenciais teóricos, que constituem os pilares do quadro teórico 

desta pesquisa, buscamos, ao longo do trabalho, desenvolver movimentos metodológicos 

adequados ao estudo de Ataque dos Titãs a partir de especificidades de cada um dos diferentes 

“momentos” do circuito da comunicação, como veremos. Tais procedimentos, bem como 

referenciais teóricos complementares, serão descritos ao longo da dissertação, conforme nos 

aproximamos de cada capítulo. 

 

* * * 

 

O desenho da presente dissertação procura, por meio de três capítulos, dar conta das 

especificidades de cada um dos diferentes “momentos” do circuito da comunicação em torno 

do anime Ataque dos Titãs. 

Antes de nos concentramos no objeto empírico em foco nesta investigação (i.e., o anime 

Ataque dos Titãs), o primeiro capítulo (item “2” da dissertação) busca introduzir o/a leitor/a ao 

panorama no qual se insere a circulação e consumo de animes e mangás no Brasil; neste 

momento, destacamos a interseccionalidade entre os dois tipos de suporte (as histórias em 

quadrinhos e as narrativas audiovisuais animadas), tendo em vista que não só a produção de 

quadrinhos ganha, com o cinema, adaptações animadas, como, até hoje, essas duas mídias se 
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retroalimentam: muitos animes surgem de obras gráficas, mas o contrário também é recorrente. 

Nesse sentido, o capítulo busca traçar uma linha temporal que vai dos primeiros registros das 

figuras ilustradas ao eventual encontro com o anime estudado, destacando alguns momentos-

chave desse percurso histórico, considerando, para tanto, as particularidades do contexto 

brasileiro. De volta a Escosteguy (2007), conectamos esta revisão histórica ao momento 

correspondente à circulação no processo comunicativo. Aqui, ressaltamos a contribuição do 

trabalho de Krystal Urbano (2011; 2021), que possibilita o olhar para processos singulares que 

marcam a presença de animes e mangás na cultura midiática contemporânea, sobretudo em um 

contexto em que a pirataria, o streaming e a TV parecem encontrar alguma harmonia. 

No segundo capítulo (item “3” desta dissertação), recorremos a elementos do protocolo 

desenvolvido por Miranda (2020) para considerar as articulações de sentido presentes em 

Ataque dos Titãs, considerando-o enquanto texto audiovisual. Ao mesmo tempo, nesse capítulo, 

buscamos recuperar perspectivas provenientes do lugar de produção sobre o anime em foco. 

Nesse olhar combinado para produto e produção, não esperamos desenvolver uma análise 

exaustiva do anime; em lugar disso, procurando apresentar as linhas gerais da narrativa para 

o/a leitor/a que não necessariamente conhece a trama, nosso intuito é o de esmiuçar os pontos 

do enredo que nos são relevantes para a compreensão das negociações de sentido que se 

desdobram em torno da obra em diferentes momentos do circuito da comunicação. Dessa 

forma, realizamos, também, uma recuperação de entrevistas e manifestações em canais de 

divulgação por parte dos produtores de Ataque dos Titãs, de modo a identificar a voz de Hajime 

Isayama dentro e fora de sua obra; esperamos, assim, cotejar as controvérsias que percebidas e 

apontadas por seu público em redes sociais – e particularmente, no recorte que realizamos nesta 

dissertação, no Twitter. 

Finalmente, no terceiro capítulo (item “4” da dissertação) – o último antes de nossas 

considerações finais –, dedicamo-nos, ainda em diálogo com a proposta metodológica de 

Miranda (2020), à identificação de manifestações por parte da audiência do anime. Nesse 

momento, apresentamos as discussões realizadas com base em um corpus formado por 

postagens de espectadores do anime que, por meio de comentários e “fios” de discussão no 

Twitter, abordaram as relações entre obra ficcional e realidade histórica. Assim, com base no 

protocolo codificação/decodificação de Hall (2003), procuramos mapear, categorizar e 

descrever as principais posições de leitura mobilizadas na decodificação do anime, as quais 

puderam ser elucidadas, como dissemos, pela crítica informal que aparece em tweets 

compartilhados na internet.  

Ainda sobre o terceiro capítulo, cabe observar que o material de análise que constitui o 

corpus examinado é fruto de um olhar “híbrido” – isto é, de meu olhar enquanto pesquisadora, 
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autora desta dissertação e fã de animes – sobre as discussões a respeito da quarta temporada de 

Ataque dos Titãs que ganharam corpo em plataforma digitais. Nesse sentido, os materiais que 

compõem o corpus privilegiam, inevitavelmente, as reações de espectadores do anime que 

integram meu próprio círculo social digital. Assim, como veremos, por meio da descrição e 

categorização do conteúdo dos textos (tweets) coletados, pudemos identificar diferentes 

posições de leitura negociadas pelos leitores do mangá e espectadores do anime – posições 

estas que vinculam-se, invariavelmente, às politicidades evidenciadas em cada interpretação. 
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2. O CAMPO DO ANIME NO BRASIL 

 

Este capítulo tem o intuito de situar o leitor em um panorama mais amplo do produto 

midiático/audiovisual tratado, que é o anime, e percorre uma linha temporal que vai de encontro 

ao objeto em foco do estudo, a obra Ataque dos Titãs. Utilizando do protocolo proposto por 

Escosteguy (2008), esta revisão histórica procura identificar e discutir elementos constitutivos 

do momento do processo comunicativo que corresponde à circulação do anime, considerando-

a especificamente no contexto brasileiro. Chegando ao contexto contemporâneo, a pirataria, o 

streaming e a TV parecem encontrar alguma harmonia sob a constante retroalimentação de sua 

dinâmica (URBANO, 2021). 

Antes de nos atermos especificamente ao objeto em foco nesta dissertação (o anime 

Ataque dos Titãs), é interessante traçar um panorama do campo do anime – e do mangá, já que 

falar de anime é também falar de mangá – no Brasil, de sua origem no país até o crescimento 

constante de uma cultura de nicho que se torna cada vez mais popular ao redor do globo3. 

Assim, segundo o recorte de interesse do presente estudo, devemos considerar que a trajetória 

dessas animações tem o Brasil como um caso repleto de particularidades. 

Para tanto, destacamos duas principais referências como base para a estruturação desse 

panorama. Em primeiro lugar, destacamos um levantamento feito por Sakiko Hayakawa, do 

Departamento Cultural da Embaixada do Japão no Brasil, em 2008; além disso, ressaltamos o 

Trabalho de Conclusão do Curso de História da UFRGS, desenvolvido por Diego Francisco 

Vieira Soares, em 2019. Ambos os trabalhos apresentam levantamentos abrangentes sobre o 

tema, sendo que o segundo se destaca pela publicação recente. Ao mesmo tempo, para 

complementar o texto, outros autores serão citados a fim de fundamentar a discussão de 

questões mais pontuais. É o caso, por exemplo, de Sônia Luyten, referência do estudo dos 

quadrinhos japoneses no Brasil. Dessa forma, buscamos construir neste momento uma linha do 

tempo do campo do anime no Brasil.  

A fim de adentrar as especificidades de determinada época, recorremos ainda ao 

trabalho da pesquisadora da Universidade Federal Fluminense Krystal Urbano (2011; 2021), 

 
3 Optamos por iniciar nossas discussões neste trabalho direcionando nosso olhar para o campo de distribuição, 

circulação e consumo do anime no Brasil tendo em vista a “ordem metodológica” definida por Volóchinov (2017), 

para quem o estudo das “formas dos enunciados” deve ser precedido, como gesto analítico primeiro, pelo exame 

das “formas e tipos de interação discursiva”, tomados em sua estreita interdependência em relação à situação social 

de comunicação (VOLÓCHINOV, 2017, p. 220). De modo correlato, Bakhtin (2016) defende que os gêneros do 

discurso, entendidos como “tipos relativamente estáveis de conteúdos” (BAKHTIN, 2016, p. 12), sejam 

delimitados, pelo pesquisador, sempre em relação às condições e finalidades específicas do campo de atividade 

humana em que se inserem. Em nosso caso, optamos por delimitar o campo do anime no Brasil tendo em vista as 

particularidades que os processos de distribuição, circulação e consumo dessas animações assumem em diferentes 

países, bem como nosso interesse em compreender as dinâmicas de mediação, negociação e transformação de 

sentidos (SILVERSTONE, 2002) em jogo no consumo de um anime específico (Ataque dos Titãs) entre o público 

brasileiro.  
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que nos permite aprofundar alguns detalhes históricos e diversificar os exemplos que são 

comumente citados. Dessa forma, em uma visão macro da pesquisa, dialogamos diretamente 

com a autora ao considerar a contemporaneidade do objeto em questão, considerando a 

distribuição e o consumo dos animes através do streaming e da pirataria4.  

Para que o foco da pesquisa seja mantido, não temos a pretensão de traçar aqui um 

panorama exaustivo do campo do anime no Brasil; em lugar disso, procuramos percorrer pontos 

chave desse percurso histórico. Ao mesmo tempo, importa ressaltar o fato de que, apesar de 

não ser o objeto principal do trabalho, este capítulo é dedicado em parte ao mangá, visto que 

não poderíamos pular diretamente para o anime sem pensar em como chegaram ao país e como 

se disseminaram por aqui as obras gráficas que o precedem.  

 

2.1. O mangá, primeiros contatos 

A entrada de mangás em solo brasileiro ocorreu devido aos hábitos de leitura dos 

imigrantes japoneses, e as décadas seguintes proporcionaram a este mercado uma crescente 

demanda: o Brasil tem seu pioneirismo na leitura e usa dessas inspirações para a produção de 

seus próprios quadrinhos (SOARES apud SANTOS, 2021). 

Popularizado por Osamu Tezuka5 nos tempos pós-Segunda Guerra, o mangá6 existe no 

Japão desde o século XI, enquanto ilustrações e caricaturas que foram se aperfeiçoando 

(chôjûngiga). Já em 1814, o pintor Katsushika Hokusai lançou uma série de desenhos 

sequenciais, batizada de Hokusai Manga (Figura 1-4). Anos mais tarde, o termo foi adotado 

pelo desenhista Rakuten Kitazawa, que acabou por oficializar a nomenclatura do estilo 

(LUYTEN, 2003). 

Não obstante, foi no século XX que o mangá, em sua forma moderna, e o anime se 

consolidaram no mundo ocidental. Nesse período, ao lado das obras gráficas, a indústria do 

cinema se consolidou e, junto com ela, a animação – o que, no Brasil, culminaria no que 

conhecemos como anime: toda obra animada produzida no Japão7, independentemente de ser 

adaptada ou não de um mangá. 

 

 
4 Tais questões serão discutidas a partir da recuperação dos trabalhos de outras autoras, à medida que pormenores 

se façam necessários.  
5 Criador de obras como Astro Boy (1952), Kimba (1950) e Dororo (1969), marcou gerações de jovens e crianças 

e é até hoje inspiração de diversos autores – daí o fato de ser conhecido como “Deus do mangá” ou “Deus do 

mangá moderno”. 
6 "man" (involuntário) e "gá" (desenho, imagens). Disponível em: https://editorajbc.com.br/mangas/inf/o-que-e-

manga/. Acesso em: 02 Ago. 2022. 
7 No Japão, toda animação pode ser chamada de anime, já que a palavra é fruto da abreviação de animation. Em 

outros países, especialmente no mercado ocidental, costuma-se usar o termo em referência especificamente às 

produções nipônicas. 

https://editorajbc.com.br/mangas/inf/o-que-e-manga/
https://editorajbc.com.br/mangas/inf/o-que-e-manga/
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Figura 1, 2, 3 e 4 – Detalhes Hokusai Manga 

 

 

 

Compilação feita pela autora8 

 
8 Fotos da edição física do Hokusai Manga disponível na Japan House São Paulo. 
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Em 1895, Brasil e Japão assinaram o Tratado de Amizade, Comércio e Navegação9, que 

possibilitou a troca de mercadorias e produções culturais entre os países. Com o tratado, o 

primeiro passava a aceitar mão de obra barata para a alta demanda nas lavouras de café após a 

abolição da escravatura; já o segundo se encontrava em uma grave crise com poucas terras 

férteis para plantio somado ao desemprego causado pela mecanização do trabalho rural. Assim, 

ambos os países apostam no Tratado, que entrou em vigor de fato em junho de 1908 (SOARES, 

2019). 

 

Figura 5 – Cartaz de Recrutamento para a Emigração na América do Sul (1925) 

 
Fonte: Foto realizada pela autora (2023).  

Disponível no Museu da Imigração Japonesa, em São Paulo 

 

A partir de 1945, o mangá foi introduzido aos imigrantes japoneses no Brasil, 

desempenhando papel importante no ensino da língua japonesa, a partir da leitura de 

ideogramas simplificados, além de permitir a atualização do vocabulário cotidiano 

(HAYAKAWA, 2008).  A ida e volta ao Japão permitiam que os nikkeis10 entrassem em contato 

com o mercado do mangá, trazendo para o Brasil exemplares em lançamento. 

 

 

 
9 Disponível em: https://www.br.emb-japan.go.jp/itpr_pt/120o_que_e_pt.html. Acesso em: 02 Ago. 2022. O 

Tratado está disponível na íntegra no Museu da Imigração Japonesa, em São Paulo, em sua versão digitalizada. 
10 Descendentes de japoneses nascidos fora do Japão. 

 

https://www.br.emb-japan.go.jp/itpr_pt/120o_que_e_pt.html
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As histórias em quadrinhos vindas do Japão (...) possibilitavam a aquisição da 

linguagem coloquial e a manutenção do idioma, transmitir e propagar aspectos 

culturais, sociais e ideológicos transpostos para essas narrativas e divulgar as novas 

tendências no Japão. O suporte de leitura chegava ao Brasil por meio de importação e 

distribuição especializadas – estabelecimentos encontrados, majoritariamente, no 

Bairro da Liberdade em São Paulo –, e, então, os exemplares eram endereçados às 

colônias nipônicas na zona rural paulista e paranaense (BATISTELLA, 2014, p. 95). 

 

 

Já na década de 1960, teve início o processo de produção e publicação de mangás por 

nikkeis no Brasil. Nessa época, foi criada a editora EDREL, a primeira a publicar material com 

referências à cultura japonesa, com ninjas e samurais em suas temáticas (HAYAKAWA, 2008). 

Sua gestão, porém, tivera início anos antes, justamente com a importação das publicações 

nipônicas para os descendentes japoneses. 

 

Figura 6 e 7 – Edição 1 e 2 de "O Samurai" (1967), de Claudio Seto, publicada pela EDREL

 
Fonte: Reprodução/Google Imagens11 

 

Em plena ditadura civil-militar, a editora passou por uma breve vida de resistência, 

controvérsia e pioneirismo: além dos quadrinhos originais influenciados diretamente pelos 

mangás importados, a EDREL optou por editar conteúdo erótico num momento em que o 

regime ditatorial perseguia qualquer sinal de luta pela liberdade sexual, incluindo os sucessos 

de bancas de revistas. Gestores da Pan-Juvenil, precedente da editora, tiveram publicações 

prósperas interrompidas pela censura, enquanto os responsáveis pela EDREL receberam visitas 

 
11 Apesar das buscas em bibliotecas e museus, permanecemos sem encontrar edições físicas dessas revistas; em 

blogs de gibis e quadrinhos (<http://bancadosgibisbrazucas.blogspot.com/2015/10/repostagem-edicoes-de-o-

samurai-editora.html>), os links para download já expiraram (postagens em torno de 2015). No Mercado Livre é 

possível encontrar alguns volumes para venda e leilão, mas em suma, seguimos com dificuldades para localizar 

registros físicos desta parte da história.  
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constantes da Polícia Federal e chegaram a ser torturados (BERNINI, 2019)12. 

Em meio às diversas informações que nos renderiam estudos à parte, permito-me 

retomar ao cerne de nossa linha do tempo, estabelecendo a importância desta editora na 

disseminação dos quadrinhos japoneses. Foi graças a ela que o Brasil se tornaria o primeiro 

país a produzir mangás fora do Japão. 

 

2.2. Televisão, do preto e branco à imagem em cores 

Foi nesta mesma época que a televisão brasileira apostou em produções nipônicas, 

adicionando séries live action com heróis robóticos (tokusatsu) às grades de programação. A 

TV Record abriu o mercado das produções japonesas com National Kid, tendência rapidamente 

seguida por outras emissoras, que passaram a exibir diferentes títulos de tokusatsus. 

 

Sobretudo, National Kid é considerado um “clássico” para os fãs do gênero, sendo a 

série que preparou o caminho para que outros super-heróis como Ultra-man, Ultra 

Seven e Espectreman desembarcassem nas telas das TVs brasileiras anos depois 

(URBANO; ARAUJO, 2021, p. 88).  

 

Figura 8 e 9 – National Kid 

 

Fonte: Foto da autora 13/ Reprodução disponibilizada pela Sato Company14 

 

Ainda segundo Urbano e Araujo (2021), estreou em 1968 O Oitavo Homem, primeiro 

anime na TV brasileira, transmitido pela recém-inaugurada Rede Globo. Logo em seguida, no 

 
12 Para mais informações, recomendamos a leitura completa do trabalho de Bernini (2019), no qual o autor analisa 

a fundo o histórico da editora, ainda que não pelo viés dos mangás, mas pela perspectiva do sucesso editorial do 

humor e da pornografia. Sua pesquisa nos fornece uma contextualização direta do momento histórico à luz da 

relação com a ditadura civil-militar, assim como situa a problemática em torno do conteúdo publicado sob a 

perspectiva de gênero e da objetificação feminina. Para além dessa obra, em relação à EDREL, uma das poucas 

fontes encontradas é o website Guia dos Quadrinhos (http://www.guiadosquadrinhos.com/editora/edrel/152), que, 

ao catalogar os títulos disponíveis, apresenta um texto sucinto a respeito da editora, que não leva em conta o motivo 

das dívidas deixadas ou as pressões do regime militar – dificuldades abordadas por Bernini (2019) em sua escrita. 
13 Objetos de colecionador e kit de divulgação de imprensa disponíveis no Museu da Imigração Japonesa, em 

São Paulo.  
14 Disponível em: <https://sato.tv.br/movie/national-kid/>  

https://sato.tv.br/movie/national-kid/
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mesmo ano, chegou ao público brasileiro a animação Capitão Meteoro – ou, como a 

conhecemos, Speed Racer –, e não tardou para que canais como a TV Tupi e Rede Record 

atualizassem seus catálogos. Assim, até o início da década seguinte, A Princesa e o Cavaleiro, 

Kimba – o Leão Branco, Super Dínamo (Pāman) e Fantomas, entre outros títulos, seriam 

adicionados à programação nacional.  

 
Figura 10, 11 e 12 – Frames de O Oitavo Homem, Speed Racer e Kimba, O Leão Branco 

    
Fonte: Reprodução/Google Imagens 

 

Os anos 1980 representaram um período de expansão de todas essas produções culturais 

em nosso território15; na TV, as séries e desenhos japoneses ganharam mais organização e 

espaço, e as editoras, vendo o crescimento do interesse por esse tipo de produção entre o público  

brasileiro, trouxeram mais mangás originais do Japão, sendo Lobo Solitário, de Kazuo Koike, 

o primeiro, em 1988 (Figura 13-14). Foi também nesse período que chegou, às salas de cinema 

brasileiras, o longa Akira (Figura 15), adaptado do mangá homônimo de Katsuhiro Otomo. A 

obra revolucionaria o gênero cyberpunk dentro e fora do audiovisual, e, no Brasil, abriria as 

portas para a exibição dos próximos longas-metragens japoneses.  

 

 
15 Ainda que estejamos falando de uma expansão, é importante não deixar de pensar no consumo direcionado aos 

nikkeis. Existe um aumento, mas ele não se compara às produções mainstream, por exemplo. Mais adiante no 

texto, retornaremos a esse assunto.   



 

14 

Figura 13 e 14 – Primeira edição de O Lobo Solitário (1988) 

 

 
Publicação da Cedibra. Destaque para as páginas impressas "refletindo" as imagens, de modo que a 

leitura fosse feita da direita para a esquerda como os quadrinhos que não vinham do Japão. 

Fonte: Fotos realizadas pela autora (2023). 

Disponível na Gibiteca do Centro Cultural de São Paulo. 
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Figura 15 – Poster e lata com película original do longa Akira 

 
Fonte: Foto realizada pela  autora (2023). 

Disponível no Museu da Imigração Japonesa em São Paulo. 

 

Outro destaque dos anos 1980 foi a criação da ABRADEMI (Associação Brasileira de 

Desenhistas de Mangá e Ilustrações), entidade formada por estudiosos e desenhistas 

profissionais que buscavam promover o intercâmbio cultural entre os dois países. 

 

(...) a ABRADEMI ministrou a primeira aula de mangá do Brasil, fez o primeiro 

fanzine de mangá, o primeiro concurso de cosplay, o primeiro evento de mangá e 

animê, a primeiro evento de exibição de animê, a primeira exposição de mangá, o 

primeiro Anime-kê, o primeiro AnimeDance, o primeiro concurso de mangá, o 

primeiro debate com desenhistas de mangá, etc (ABRADEMI, 202216, online). 

 

Em 1984, mesmo ano de sua fundação, a Abrademi contou com o apoio da assessoria 

cultural do Consulado do Japão e ministrou uma aula de mangá ao vivo com Osamu Tezuka, 

visita que resultaria no primeiro encontro do “Deus do mangá” com o autor e cartunista 

Maurício de Souza17. 

 
16 Disponível em: https://www.abrademi.com. Acesso em: 02 Ago. 2022. 
17  A relação entre Mauricio e Tezuka renderia uma pesquisa à parte e, por não ser foco principal deste trabalho, 

não será explorada em profundidade aqui. Ainda assim, merece destaque como ponto que conecta o campo do 

anime/mangá e os quadrinhos brasileiros. Isso porque o encontro entre os dois cartunistas resultou numa amizade 

até o fim da vida de Osamu, que gerou frutos na forma do contato entre filhos do mangaká e o uso de personagens 

da Tezuka Production Co. ao lado da Mauricio de Souza Produções. A Turma da Mônica faz parte da infância de 

pelo menos três gerações de brasileiros, reinventa-se continuamente para além dos quadrinhos e se estabeleceu 

como parte de uma cultura popular nacional. Mesmo que as direções deste estudo nos levem ao outro lado do 

globo, é muito interessante traçar o caminho das obras de Mauricio e encontrar tantas semelhanças com o processo 

https://www.abrademi.com/
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Figura 16 e 17  – Osamu Tezuka e Mauricio de Souza, Autógrafo de Tezuka para revista Quadrix 

 

 

Fonte: Reprodução/Google Imagens, Abrademi18 

 

 
da popularização do mangá. Arrisco dizer que temos uma amizade de muito peso entre os dois maiores nomes dos 

quadrinhos em seus respectivos países, o que imprime mais uma particularidade entre o processo da disseminação 

das produções japonesas no Brasil. Não à toa, em agosto de 2008, a Turma da Mônica ganhou, em traços de mangá, 

sua versão Jovem, e, em 2012, duas de suas edições contaram com as presenças de Astroboy, Safiri e Kimba junto 

de Mônica e seus amigos, na primeira vez em que a Tezuka Production Co. permitiu que um desenhista estrangeiro 

utilizasse os personagens de Osamu (CORRÊA; GOMES, 2012). Em 2018, as histórias voltaram a se cruzar numa 

publicação em comemoração aos 90 anos que Tezuka faria se estivesse vivo.  

Até hoje, Mauricio fala abertamente da amizade entre os dois, postando curiosidades e fotos da época em que se 

encontraram. Reedições de obras de Tezuka contam com o prefácio assinado por Mauricio; recentemente a Turma 

da Mônica chegou ao Japão, numa versão animada destinada ao público infantil, e em suma, os trabalhos dos dois 

criadores e suas consequentes trocas culturais não têm data para cessar.  
18 Disponível em: <https://www.abrademi.com/index.php/abrademi-e-a-visita-de-osamu-tezuka-ao-brasil/>  

https://www.abrademi.com/index.php/abrademi-e-a-visita-de-osamu-tezuka-ao-brasil/
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Na década de 1990, finalmente, foram os animes que ganharam força na televisão, 

demanda que valorizou também a dublagem nacional. Ocorre que, mesmo com a difusão 

gradual das obras japonesas, das bancas de jornal para a TV aberta, o campo do anime e do 

mangá19 sempre cresceu em proporções menores do que outras produções ocidentais que 

chegavam ao público brasileiro, podendo ser classificado, mesmo que alcance certa 

popularidade,  como relacionado a um consumo de nicho. 

Como apontado por Urbano e Araujo (2021), a entrada dessas produções no mercado 

brasileiro se deu desde a década de 1960, mas levando em conta o consumo específico e 

direcionado à comunidade Nikkei, de modo que não era necessária uma grande variedade de 

séries circulando. Ademais, os animes não passavam, da perspectiva dos executivos da TV 

brasileira, de produtos importados para tapar buracos na programação local. 

A mudança deste panorama chegaria no dia 1º de setembro de 1994, com a estreia de 

Cavaleiros do Zodíaco na Rede Manchete. A série marcou o início de uma explosão no 

consumo de produções nipônicas no Brasil, tornando-se de imediato um sucesso de audiência 

não apenas da emissora – quando Cavaleiros do Zodíaco foi exibida em horário nobre, até as 

novelas da Rede Globo, líderes de audiência na época, foram ultrapassadas (SOARES, 2019). 

O anime começou a ser exibido em dois horários na programação infantil e, ano seguinte, 

estando já consolidado, quando chegaram as novas levas de episódios, ganhou seu próprio 

programa, no qual a apresentadora mirim Mitsui Ikeda fazia as chamadas de cada bloco20.  

Sendo assim, é interessante destacar a importância da Rede Manchete à consolidação 

do campo do anime no Brasil, ao fomentar, desde 1983, o consumo dessas produções, uma vez 

que dava a live actions e animações um lugar de estabilidade e destaque na televisão. Ainda 

durante a década de 1990, os títulos Yu Yu Hakusho, Sailor Moon, Super Campeões, Guerreiras 

Mágicas de Rayearth e Samurai X foram adicionados ao catálogo nacional21, somando um total 

de 38 obras nipônicas, sendo 32, animes (CARLOS, 2010). 

 

 

 

 

 

 

 
19 Falamos recorrentemente, neste trabalho, de mangá e anime, sendo que as duas linguagens se interseccionam, 

não sendo possível separá-las por completo como campos independentes.  
20 Mais informações em: https://www.cavzodiaco.com.br/informacoes/introducao-aos-cdz/historia. Acesso em: 02 

Ago. 2022. 
21 Não significa que todos tenham sido exibidos pela Rede Manchete; a partir do sucesso alavancado pela emissora, 

outros canais como a Rede Globo e Record (que já exibiam tokusatsus), buscaram diversificar suas programações. 

https://www.cavzodiaco.com.br/informacoes/introducao-aos-cdz/historia
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Figura 18, 19 e 20 – Yu Yu Hakusho, Super Campeões e Sailor Moon 

   

 

 
Fonte: Reprodução/Google Imagens 
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Outra emissora que embarcou no sucesso da Manchete foi o SBT. Através do programa 

infantil Bom Dia & Cia, em agosto de 1996 estreou Dragon Ball, que se tornaria o segundo 

anime mais próspero e influente no Brasil22 (SOARES, 2019). Nos anos seguintes, mais dois 

títulos de sucesso passaram pela programação: One Piece, em 2008, e Naruto, em 2009. 

 

Figura 21 e 22 – One Piece, Naruto 

     
Fonte: Reprodução/Google Imagens 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
22 Dragon Ball Z, Dragon Ball GT e Dragon Ball Super sendo até hoje dublados e exibidos por aqui.  
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 Entre 1999 e 2001, Pokémon, Dragon Ball Z e Sakura Card Captors, junto aos títulos 

citados acima, tornaram-se manias na TV aberta. Ao mesmo tempo, apesar das publicações de 

mangás ocorrerem desde os anos 1980, o sucesso televisivo desses animes impulsionou o 

mercado gráfico. A publicação de Dragon Ball, Cavaleiros do Zodíaco, Samurai X, Sakura 

Card Captors, Guerreiras Mágicas de Rayearth e Video Girl Ai (Figura 23-28) (CARLOS, 

2010) serviu de base para o estabelecimento de editoras focadas em narrativas japonesas e para 

centenas de traduções de títulos que passaram a ser publicadas a partir dos anos 2000.  

 

Figura 23, 24, 25, 26, 27 e 28 – Títulos de Mangás 

   

   
Fonte: Compilação de fotos realizada pela autora (2023).  

Disponível na Gibiteca no Centro Cultural de São Paulo. 
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2.3 Entraves na televisão fechada 

A fim de dar um ponto final ao nosso levantamento de informações sobre a década de 

1990, apresentamos o apontamento feito por Urbano e Araujo (2021) quanto à consolidação da 

TV paga. Isso porque, naquela época, a chegada das TVs por assinatura criava a expectativa de 

uma circulação ainda maior do anime, tendo em vista o próprio interesse do público. 

 

Acreditava-se, portanto, que o advento da TV por assinatura como um novo espaço 

de distribuição para as narrativas seriadas vindas “de fora” solucionaria o “dilema dos 

fãs de séries internacionais, já que, a partir da segunda metade da década, vários canais 

começaram a exibir uma variedade soberba de seriados, e muitos se transformaram 

em objeto de culto” (PEREIRA, 2008, p. 192) (URBANO; ARAUJO, 2021, p. 90). 

 

A partir deste marco, nos anos seguintes, tais produções passariam a ser encontradas, 

no Brasil, em emissoras como Cartoon Network e Fox Kids, além de um canal exclusivo para 

a transmissão de animes, o Animax. De fato, esses canais abrigaram títulos inéditos, que a TV 

aberta ainda não havia licenciado, como Fullmetal Alchemist, Bleach e Death Note23 

(URBANO; ARAUJO, 2021). 

No entanto, apesar do aparente crescimento do consumo de animes e de sua expansão 

na televisão, esse tipo de animação perderia, já no início dos anos 2000, o lugar recentemente 

conquistado. Seja pelas mudanças legislativas em relação à publicidade infantil que 

acometeram os canais infantis, seja pela concorrência com atrações nacionais – no caso da TV 

aberta –, houve uma diminuição considerável de animes veiculados por ambos os tipos de 

emissoras, criando uma lacuna para essa audiência na TV (URBANO, 2011). 

Aspecto marcante da década em pauta, um obstáculo que sempre se fez presente para a 

expansão e consolidação do campo do anime no Brasil diz respeito precisamente ao tratamento 

que essas animações receberam na televisão, desde que chegaram ao Brasil. Com o mangá, 

houve hesitação por parte das editoras, que não acreditavam que o leitor ocidental estaria apto 

a realizar a leitura dos quadrinhos da direita para a esquerda, chegando a espelhar as páginas 

num primeiro momento das publicações (BATISTELLA, 2014). No que diz respeito aos 

animes, a compreensão de diversas narrativas era prejudicada pelos vários cortes e edições nos 

episódios, que acabavam não sendo exibidos em ordem cronológica e nem seguiram um horário 

regular (URBANO; ARAUJO, 2021). Mas, quando essas negligências se encontram com o 

ciberespaço, o consumidor chega a meios de suprir sua própria demanda. 

 

 
23 Não necessariamente ficaram apenas na TV por assinatura. Com a volta de canais geek (PlayTV e Loading, por 

exemplo) e o posterior licenciamento desses animes, as séries não permaneceram tão exclusivas, como é o caso de 

FMA, que em 2006 chegou à Rede TV, e mesmo Death Note, reexibido pela Play TV em 2014. 
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2.4. O advento da world wide web: primeiros impactos 

Urbano e Araujo (2021) sugerem duas motivações para a migração do público de anime 

para a internet – sendo a primeira decorrente dos problemas encontrados no modo de exibição 

dessas produções na TV, como apontado acima. A segunda motivação, por sua vez, diz respeito 

simplesmente à priorização de uma mídia mais nova em detrimento de uma mídia mais antiga, 

o que ocorreu com a popularização da banda larga. 

Em todo levantamento da história recente de qualquer produto ou fenômeno da cultura 

midiática, é imprescindível caracterizar a série de transformações que a internet proporciona. 

Com ela, o fã passou a ter mais facilidade para encontrar informações e produtos audiovisuais, 

cujo acesso era barrado pela estrutura muitas vezes burocrática e pela lentidão dos processos 

de atualização de grade nas emissoras televisivas. Vemos a ascensão do fansub24 e das 

scanlations25, práticas sem fins lucrativos que buscam, respectivamente, legendar animes e 

traduzir mangás, distribuindo-os gratuitamente na web (SOARES, 2019). 

Segundo Jenkins (apud URBANO; ARAUJO, 2021), essas atividades têm início entre 

as décadas de 1970 e 1990, entre fãs estadunidenses que traduziam suas próprias fitas VHS de 

animes e tokusatsus entre si. Contudo, é pertinente notar outra particularidade da maneira com 

que esse processo se dá no Brasil: por conta da imigração japonesa, dos nikkeis interessados 

pelo material que preservava parte de sua cultura e do compartilhamento destas obras a partir 

de suas traduções, temos, entre 1960 e 1970, procedimentos manuais similares ocorrendo com 

os mangás. Práticas que agora caracterizaram a forma de consumo desses produtos já eram, de 

certo modo, previamente realizadas aqui. 

O fansubbing passa a determinar em grande parte a produção e distribuição dos animes, 

o que atesta a relevância da prática à conformação do campo contemporâneo do anime no 

Brasil. Apesar disso, não é possível informar um número exato para a quantidade de grupos 

responsáveis por essas atividades, muitos dos quais já atuam em escala global – com a internet, 

essa prática deixa de ser exclusiva dos Estados Unidos ou do Brasil. 

 

Alguns fãs acreditam que o B.A.C (Brasil Anima Club) tenha sido o primeiro grupo 

de fansub no país, em 1996. Além de legendar e distribuir animes, o grupo também 

promovia mostras culturais desse produto em Brasília. Um ano mais tarde, o BAC 

passou a compor, juntamente com os grupos K-Anime, Paradoxx e Shin Seki Anime, 

o Projeto Anime Plus, um projeto com fins colaborativos que consistia na produção 

de legendas de títulos de animes de interesse entre os grupos. Esses grupos pioneiros 

buscavam a popularização do anime em território nacional e ressaltavam que o 

trabalho era voluntário e sem fins lucrativos. Além disso, os grupos não distribuíam 

animes que já haviam sido licenciados no Brasil (URBANO; ARAUJO, 2021, p. 93). 

 

Entre as décadas de 2000 e 2010, a relevância do fansubbing leva grupos de fãs à criação 

 
24 fan + subtitle, ou seja: a legenda feita por fãs. No Brasil, quem realiza esta atividade é chamado de fansubber.  
25 scan + translation, ou seja: a tradução das páginas digitalizadas dos mangás. 
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dos notáveis fóruns de discussão e, posteriormente, à sua reorganização nas redes sociais. Essa 

reestruturação pode ser entendida como uma recusa do público à massificação, ao não aceitar 

o material alterado veiculado pela TV, mas, principalmente, apresenta-nos uma superação de 

barreiras e tabus que se criam numa troca cultural: “A indústria cultural japonesa acaba, 

completamente sem querer, fazendo com que o Ocidente tenha que repensar sua própria” 

(NETO, 2017. p. 33)  

Nesse período, consolidou-se o termo otaku para denominar o nicho formado por 

consumidores de animes e mangás, nicho este que já se entende como uma tribo urbana. A 

nomenclatura foi popularizada em revistas especializadas em animes e conteúdo geek desde o 

final dos anos 199026; como essa expressão será referida, em alguns momentos, no decorrer 

desta investigação, nos atentaremos aqui a especificá-la: na cultura japonesa, o otaku pode ser 

entendido como alguém obcecado por algo ou alguém, a ponto de se isolar e excluir-se da 

sociedade27. Fora do Japão, o termo ganhou uma conotação menos pejorativa, sendo destinada 

a caracterizar simplesmente ao fã da cultura pop japonesa. Em suma, em lugares como o Brasil, 

a palavra acaba conquistando um novo significado. 

 

2.4.1. O streaming 

A partir de 2010, passamos por outra renovação advinda da internet, que é a chegada do 

streaming. Essas plataformas se apresentam como inovações no modo de distribuição do 

audiovisual, de forma que, mesmo tendo retornado ao seu ponto de partida – isto é, estejam de 

volta a uma oferta não condizente para todos os públicos, com assinaturas que se igualam a 

qualquer outro canal pago, contradizendo o diferencial que justificava seu aparecimento em 

primeiro lugar –, constituem na contemporaneidade os principais espaços de acesso e consumo 

de produções do cinema e da televisão. 

 
26 Revistas como a Herói e a Animax eram dedicadas à produção desses conteúdos. Impulsionadas principalmente 

pela animação Cavaleiros dos Zodíacos, suas edições acompanhavam lançamentos gráficos e televisivos do mundo 

dos quadrinhos, tokusatsus, animes e desenhos.  
27 Entre agosto de 1988 e julho de 1989, Miyazaki Tsutomu, um assistente de impressões de 26 anos sequestrou, 

assassinou e mutilou quatro meninas. Quando as equipes de filmagens e repórteres chegaram à casa de Miyazaki, 

depois de sua prisão, encontraram em seu quarto uma enorme coleção de mangás “de garotas”, mangás lolicon, 

animes, alguns mangás de “pornografia leve” e uma pequena coleção de análises acadêmicas acerca da juventude 

contemporânea e cultura feminina. 

Em resumo, depois do caso de Miyazaki, noticiários e documentários televisivos visitaram convenções amadoras 

e lojas especializadas em mangás, de modo que a cultura que envolvia estas obras passou a ser constantemente 

relacionada à figura de Tsutomu. Isso criou uma percepção pública que via os jovens deste nicho como pervertidos 

psicologicamente perturbados.  

Enquanto o termo pode ser traduzido simplesmente como o “nerd”, a repercussão do caso na mídia fez com que 

“otaku” fosse ligado primeiramente a Miyazaki, em segundo aos fãs e artistas amadores de mangá, e em terceiro à 

juventude japonesa como um todo. (KINSELLA, 1998)  



 

24 

Em novembro de 2012, a Crunchyroll28 anuncia formalmente a chegada de seu serviço, 

garantindo a transmissão simultânea e cobertura de animes e séries japonesas, com as legendas 

em português29. Além disso, aos assinantes premium, é destinado um acervo maior de obras, e 

a exibição não é interrompida por propagandas. 

Diante deste cenário, podemos retomar, neste momento, o objeto principal da presente 

pesquisa. Publicado pela primeira vez no Japão em 2009, o anime de Ataque dos Titãs estreou 

em abril de 2013 na TV aberta japonesa30. Embora tenha sido lançado poucos meses após o 

anúncio da plataforma, a série só foi disponibilizada pela Crunchyroll em 201731, junto do 

lançamento da segunda temporada, que passou a ser exibida de forma simultânea32. 

O exemplo que temos com a obra em foco evidencia por si só as lacunas deste serviço, 

já que certamente Ataque dos Titãs pode – até hoje – ser encontrado em sites dedicados ao 

fansubbing desde sua estréia33. De qualquer maneira, o streaming aparece como último ponto 

da bibliografia revisada para o presente capítulo. Nos artigos que se aprofundam quanto ao 

tema, ele representa uma ameaça ao modelo das fansubs como o ponto de virada de uma mídia 

que cresceu sempre em relação a um nicho muito específico de consumidores (URBANO, 

2021). 

O que acontece é que as linhas do tempo sobre anime encontradas nas obras consultadas 

sempre chegam ao fim depois de que se contextualizam os impactos da internet e do streaming. 

Realmente, dado o caráter recente de tais mudanças, podemos não ter alterações severas que 

nos permitam classificar esta como uma nova era no âmbito do consumo e da distribuição dos 

animes. Entretanto, meramente colocar um ponto final na questão não condiz com as 

transposições que o campo do anime segue compreendendo. 

 

2.5. Ponto e vírgula, o panorama atual e a volta do Ataque dos Titãs 

Nos parágrafos a seguir, buscaremos nos ater a uma síntese de possíveis atualizações. 

 
28 "Plataforma de distribuição, publicação, licenciamento, focada na transmissão de vídeo de mídia asiática 

oriental, incluindo anime, mangá, dorama, música, entretenimento eletrônico e conteúdo." Disponível em: 

</https://pt.wikipedia.org/wiki/Crunchyroll> 
29 Disponível em: </.https://www.crunchyroll.com/pt-br/anime-news/2012/11/01-1/a-crunchyroll-chega-ao-

brasil.> Acesso em 8 jul. 2022 
30 A NHK General TV, emissora pública do Japão. 
31 No mesmo ano, o anime foi disponibilizado também pela Funimation. Hoje, a plataforma atua em conjunto com 

a Crunchyroll na América Latina. Justamente por seus serviços só terem chegado ao Brasil em meados de 2020, 

optamos por não incluí-la na informação acima. 
32 ou simulcast, junção de simultaneous + broadcast. 
33 Com isso, não posso deixar de pensar que, de certa maneira, o fansub dita os próximos movimentos das 

plataformas de streaming. Assim, com a fama de um anime nas redes sociais – fama esta causada pela reação do 

público, ou seja, de quem já assistiu, ou seja, de quem teve o contato facilitado com a obra através de sua 

disponibilização online através do fansub –, provavelmente a produção aparecerá em pouco tempo no catálogo de 

plataformas como a Crunchyroll ou mesmo a Netflix, principalmente porque já se pode esperar um consumo 

engajado por parte de seu público. 

https://www.crunchyroll.com/pt-br/anime-news/2012/11/01-1/a-crunchyroll-chega-ao-brasil
https://www.crunchyroll.com/pt-br/anime-news/2012/11/01-1/a-crunchyroll-chega-ao-brasil
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Lembrando que, assim como a transmissão digital, estamos falando de uma subcategoria que 

provém da internet; ou seja, não necessariamente uma nova forma de consumo, mas novos – 

ou velhos – meios gerados a partir desta forma. A temporada de Ataque dos Titãs utilizada em 

nossa análise estreou em dezembro de 2020, coincidindo com a atual linha de chegada 

demarcada. Sendo assim, podemos dizer que o fansub, o streaming e, de certa forma, a 

televisão, representam as possibilidades para seu consumo e interação. É através desta 

temporada que conseguiremos ilustrar as ponderações que serão feitas abaixo.  

Coincidindo com a estreia da nova temporada do anime, a Loading chegou ao canal 32 

da TV aberta no dia 7 de dezembro de 2020. Pensada como uma emissora de esports34, focada 

no público gamer, sua produção rapidamente se expandiu ao conteúdo geek e à cultura pop em 

geral, o que resultou em uma programação dedicada também aos animes. 

Esta ascensão foi marcada pela parceria entre a própria Crunchyroll35 e a Funimation. 

Novamente, volta-se à valorização de outros serviços: diferentemente da distribuição online, a 

Loading se encarregou de disponibilizar os títulos estrangeiros dublados36, ao invés da 

convencional legendagem. 

Sete anos depois de sua estreia, a quarta temporada de Ataque dos Titãs foi recebida 

com grande expectativa, os dizeres no título nos revelando tratar-se de seu ciclo final.37 Ao 

longo de seus arcos, a série foi marcada pelo uso de pinças narrativas e cliffhangers, mas 

finalmente o fã se via chegando a uma conclusão. A antecipação causada é parte imprescindível 

de nossa análise, porque as reações de quem espera pelo anime e quem acompanha a leitura 

prévia do mangá, por exemplo, nos mostram sentimentos contrastantes, ainda que isso não 

signifique de maneira alguma a perda de popularidade ou acesso à produção no decorrer do 

novo lançamento. Apelando para aspectos subjetivos e pessoais junto aos espectadores, o 

anúncio de um desfecho retoma a atenção de quem não necessariamente continuou a 

acompanhar o anime, e a certeza de um final tanto resgata a curiosidade quanto traz segurança 

para relembrar a história, contribuindo para as maratonas das temporadas anteriores antes que 

 
34 Junção de eletronic + sports, a palavra diz respeito às competições disputadas em jogos virtuais.  
35 Mais informações disponíveis em: https://www.crunchyroll.com/pt-br/anime-news/2020/12/04/loading-

anunciada-como-a-nova-casa-da-crunchyroll-na-televiso-aberta. Acesso em: 10 jul. 2022 
36 Embora haja uma demanda principalmente pelo áudio original e a legenda mesmo entre o público brasileiro, há 

uma questão a se considerar, para além dos fatores alfabetização ou facilidade de acesso, quando pensamos a 

dublagem, a saber: o fato de ela representar um consumo afetivo para o espectador brasileiro. Parte do impacto 

que Cavaleiros do Zodíaco e Yu Yu Hakusho tiveram em sua audiência, por exemplo, leva em conta diretamente 

o uso de expressões e gírias, que somaram brasilidades às narrativas. Em nota mais pessoal, adiciono que hoje 

posso facilmente terminar o anime Naruto, ou ainda reassisti-lo por completo, com legendas, mas as temporadas 

que levaram a dublagem clássica exibida no Bom DIA & Cia e fizeram parte da minha infância são muito mais 

queridas por conta do apego e da memória.  
37 Nomeada 進撃の巨人 The Final Season, ou Ataque dos Titãs, Temporada Final em 

tradução livre. 

https://www.crunchyroll.com/pt-br/anime-news/2020/12/04/loading-anunciada-como-a-nova-casa-da-crunchyroll-na-televiso-aberta
https://www.crunchyroll.com/pt-br/anime-news/2020/12/04/loading-anunciada-como-a-nova-casa-da-crunchyroll-na-televiso-aberta
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os episódios novos sejam disponibilizados. 

Como exploraremos em mais detalhes nos capítulos adiante, a distribuição da quarta 

temporada ficou nas mãos da Crunchyroll, mas, no bloco noturno da Loading, também era 

possível, diariamente, assistir a episódios passados de Ataque dos Titãs38. Todavia, a 

instauração do canal foi, muito rapidamente, reduzida: quatro dias depois de ir ao ar, o setor de 

esports passou por uma demissão em massa, e, em seu primeiro semestre, a emissora perdeu o 

principal patrocinador, de modo que mais sessenta profissionais foram desligados. Com isso, a 

Loading se viu encerrando a produção de conteúdos originais. Passando por cassações, 

concessões e liminares para continuar de pé, a programação foi substituída por completo por 

reprises até o fim de seu contrato. 

Antes de completar um ano no ar, as atividades da emissora foram encerradas 

oficialmente, depois de um último mês curioso no nono lugar do Ibope da TV aberta39. Vale 

relembrar que, ao longo do histórico do campo do anime que procuramos desenvolver neste 

capítulo, quando falamos sobre o caso da TV, mesmo os números altos são baixos em relação 

ao panorama geral de audiência dessa mídia. O Ibope dos canais abertos é residual, mas, com 

0,4% de audiência, a Loading se despedia com o dobro da porcentagem da TV Gazeta40. 

Nos comentários dos portais que divulgaram tais atualizações, encontramos opiniões 

divididas (Figura 29-30): de um lado, usuários que compreenderam o fracasso como uma aposta 

falha na televisão para um consumo que já é consolidado na internet; de outro lado, usuários 

que acreditavam no potencial da empreitada e consideraram que o que faltou foi mais tempo 

para uma melhor organização e investimento do canal a longo prazo.  

 

Figura 29 e 30 – Comentários  

 
38 Mais informações disponíveis em: https://legadoplus.com.br/funimation-na-loading-canal-traz-animes-para-a-

tv-aberta/. Acesso em: 10 jul. 2022 
39 Disponível em: </https://www.uol.com.br/splash/noticias/ooops/2021/12/06/condenado-a-morte-canal-

loading-surpreende-no-ibope.htm> Acesso em: 11 jul. 2022 
40 Mais informações disponíveis em: https://www.jbox.com.br/2021/12/06/loading-em-ultimo-mes-canal-esta-

entre-os-10-mais-vistos-da-tv-aberta/. Acesso em: 11 jul. 2022 

https://legadoplus.com.br/funimation-na-loading-canal-traz-animes-para-a-tv-aberta/
https://legadoplus.com.br/funimation-na-loading-canal-traz-animes-para-a-tv-aberta/
https://www.uol.com.br/splash/noticias/ooops/2021/12/06/condenado-a-morte-canal-loading-surpreende-no-ibope.htm
https://www.uol.com.br/splash/noticias/ooops/2021/12/06/condenado-a-morte-canal-loading-surpreende-no-ibope.htm
https://www.jbox.com.br/2021/12/06/loading-em-ultimo-mes-canal-esta-entre-os-10-mais-vistos-da-tv-aberta/
https://www.jbox.com.br/2021/12/06/loading-em-ultimo-mes-canal-esta-entre-os-10-mais-vistos-da-tv-aberta/
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Fonte: Capturas de tela realizadas pela autora41 (2023). 

 

 

2.6. Atualizando a linha do tempo 

Ao final deste capítulo, o que procuramos apontar, enquanto incremento aos processos 

midiáticos que cercam o anime – exemplificado pela curta vida da Loading –, é, talvez, um 

movimento contrário ao da inovação proclamada pela banda larga. A presença dos desenhos 

japoneses em emissoras abertas pode ser vista como uma ação condenada à irrelevância, mas a 

principal forma de apresentação da cultura pop asiática ao público brasileiro se deu através 

desse meio. Meio este que, independentemente de fazer parte da minha ou de sua bolha, 

prossegue como telecomunicador de grande influência nacional, e é por isso que apostamos no 

potencial da televisão ainda hoje enquanto um ponto de interesse a ser atualizado em nosso 

breve panorama histórico. 

Ao mesmo tempo, acreditamos que, se há a ideia de que o streaming eleva as produções 

nipônicas a uma popularização em massa, ela pode se beneficiar de uma reformulação. Isso 

porque a presença dessas animações nas plataformas qualifica de fato um espaço maior para a 

distribuição de conteúdo, porém estar disponível não garante o acesso em massa, especialmente 

em um serviço que personaliza a experiência de cada usuário. Em outras palavras: o fato de o 

anime estar acessível ao público geral não equivale, na prática, à chegada desta produção para 

fora de seu nicho (e, tampouco, a um consumo efetivo por parte de um público não habituado 

a esse tipo de conteúdo). 

 
41 Disponível em: <https://www.jbox.com.br/2021/12/06/loading-em-ultimo-mes-canal-esta-entre-os-10-mais-

vistos-da-tv-aberta/>  

https://www.jbox.com.br/2021/12/06/loading-em-ultimo-mes-canal-esta-entre-os-10-mais-vistos-da-tv-aberta/
https://www.jbox.com.br/2021/12/06/loading-em-ultimo-mes-canal-esta-entre-os-10-mais-vistos-da-tv-aberta/
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Há ainda outro ponto que aproxima o streaming ao que ocorreu com o anime na 

televisão brasileira. Trata-se do catálogo do streaming, que não é infinito. Numa mudança de 

títulos, as produções que não são originárias do serviço tendem a deixar a lista de atrações, 

insegurança que não ocorre na internet. Desta forma, a forma de disponibilização do anime – 

fragmentária e/ou intermitente – continua dificultando parcialmente sua disseminação. 

Por fim, para compreender as dinâmicas de consumo e circulação do anime no Brasil, 

há que se considerar seus traços característicos, sejam escolhas estéticas ou narrativas. 

Diferentemente de grandes produtoras – inclusive as que se originam das plataformas, como 

Netflix e Amazon –, que usam de formatos muito específicos para ditar o entretenimento da 

maior parte do público, o anime carrega seus próprios traços, desde a produção até as 

ritualidades de consumo42, que não apetecem a todo tipo de espectador. Não são aspectos 

errôneos ou que qualificam essas produções como melhores ou piores que as outras. São 

precisamente as características que constituem cada mídia - cada qual com sua devida 

particularidade - e atraem os grupos e nichos dedicados a cada formato audiovisual. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
42 Quando falamos do mangá e do anime, é comum pensar nos traços como sua maior particularidade: falar dos 

olhos grandes e cabelos coloridos dos personagens, por exemplo. A disponibilização de episódios semanais não 

se perdeu com a consolidação da Netflix e a cultura do bingewatch, e o consumidor pode se ver também no meio 

gamer e cosplayer, além de exclusivamente assistir aos animes…  
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3. O TEXTO AUDIOVISUAL E O OLHAR DA PRODUÇÃO 

 

Neste capítulo, chegamos, à luz dos diferentes lugares ou momentos do circuito da 

cultura, ao momento da produção no processo comunicativo (ESCOSTEGUY, 2008), e 

somaremos à nossa metodologia o protocolo proposto por Amanda Souza de Miranda (2020). 

Dessa forma, iniciamos o cotejo de nosso objeto empírico sob o olhar do produto audiovisual, 

considerando sua materialidade textual, ao que propomos articular também o olhar sustentado 

pela instância de produção sobre o produto em foco. Miranda (2020, p. 287) aponta que: 

 

Especificamente ao audiovisual, há questões mais complexas que podem ser 

investigadas fazendo uso de outros instrumentos, como entrevistas divulgadas pela 

mídia, press kits e os próprios canais de divulgação dos produtores, como as redes 

sociais, por exemplo. 

 

 

É utilizando destes instrumentos que procuraremos identificar a voz do autor, Hajime 

Isayama, e a forma com que suas próprias ideologias são refratadas nos ideais da ficção 

disponível para o público sob a forma do mangá e do anime. Podemos, assim, adentrar as 

controvérsias que o público identifica e compartilha nas redes sociais, materializadas sob a 

forma de uma forma de crítica informal, como veremos no próximo capítulo.  

3.1. Para Você, 2000 Anos no Futuro43 - Ataque dos Titãs  

Shingeki no Kyojin (進撃の巨人), traduzido para a língua inglesa como Attack on Titan 

– e, posteriormente Ataque dos Titãs, no Brasil – é um mangá shounen escrito e ilustrado por 

Hajime Isayama.  

O enredo se passa no ano de 845, cem anos depois da aparição repentina de gigantes 

humanóides quase levarem a raça humana à extinção. Para o que restou dela, as muralhas Maria, 

Rose e Sina foram erguidas a fim de protegerem o limitado espaço seguro. Passado um século 

de estabilidade, acompanhamos o protagonista Eren Yeager, sua irmã adotiva, Mikasa 

Ackerman, e o amigo, Armin Arlert, quando dois titãs – Colossal e Blindado – rompem as 

muralhas externas abruptamente (Figura 31).44 

 

 

 

 

 
43 “Para Você, 2000 Anos no Futuro” é o título do primeiro episódio do anime e primeiro capítulo do mangá 

Ataque dos Titãs. 
44 Disponível em: https://attackontitan.fandom.com/pt-br/wiki/Ataque_dos_Titãs_(Mangá). Acesso em: 29 abr. 

2023. 

https://attackontitan.fandom.com/pt-br/wiki/Ataque_dos_Tit%C3%A3s_(Mang%C3%A1)
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Figura 31 – Cena do Episódio 1, Ataque dos Titãs 

 
Fonte: Reprodução/Crunchyroll (2023). 

 

Eren, que até então sonhava com a liberdade do mundo exterior, vê sua mãe ser morta 

no ataque e, a partir de então, jura vingar-se dos gigantes, entrando para a divisão militar 

encarregada de lidar com as criaturas, denominada “Tropa de Exploração”. 

A publicação do mangá Ataque dos Titãs teve início na revista mensal da editora 

Kodansha45, a Bessatsu Shounen Magazine, em setembro de 2009, e, desde então, vem 

ganhando espaço internacional e passando por diversas adaptações, em variadas mídias – 

independentemente da conclusão da história, que se deu em abril de 2021.  

Essa transmidialidade do mangá não é novidade46 diante da forma como, sobretudo no 

Japão, estabelecem-se convergências entre os mercados dos mangás, dos animes e dos jogos; 

assim, ainda que não seja nossa questão central nesta pesquisa, é impossível não nos referirmos 

ao conceito de “cultura da convergência”, tratada por Jenkins (2009), como elemento a se ter 

em mente ao longo desta dissertação. A fim de manter o leitor esclarecido, nos interessa pensar 

nas proporções que o mangá Ataque dos Titãs toma, tendo em vista seu lançamento, a adaptação 

 
45 Concorrente direta da Shueisha, maior editora japonesa, responsável pela publicação de revistas como a Weekly 

Shonen Jump. 
46 Não obstante não faça parte do recorte proposto neste estudo a imersão em questões relacionadas à 

transmidialidade do anime, reforçamos a importância do termo ao pensar o objeto midiático em foco. Como não 

haveria tempo e abrangência o suficiente em uma dissertação para aprofundarmo-nos nessa discussão, 

recomendamos o artigo “O Macro Universo do Mangá Ataque dos Titãs” (LOPES; SILVA; BRAGA JR., 2017), 

que aborda de forma cronológica os diversos produtos e mídias ocupadas por Ataque dos Titãs até o momento da 

publicação do trabalho. Hoje, com a narrativa concluída, é claro que novos elementos se somam à pesquisa em 

questão, mas o artigo nos dá alguma dimensão do espaço que esse objeto midiático tem conquistado para além do 

mercado do mangá. Ainda, em diálogo com a pesquisa de Lopes, Silva e Braga Jr. (2017), seria interessante propor 

outras abordagens que também levem em conta outras práticas de consumo relacionadas ao universo do 

mangá/anime, como a aquisição de modelos de action figure, colaborações com marcas de brinquedos, instalações 

públicas – estátuas e murais, por exemplo –, parques temáticos e exposições.  
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animada e, para além dos videogames, diversas outras transposições do produto ao longo de 

mais de uma década. 

Em 2011, as adaptações da narrativa do mangá começaram a surgir, sendo a primeira 

uma light-novel47 e, no ano seguinte, um jogo. Também em 2012, um teaser animado de dezoito 

segundos foi lançado no site “project-attack.com”, antecipando uma serialização em anime. 

Transmitida entre abril e setembro de 2013, a primeira temporada nos apresenta o mundo 

reduzido sob constante ameaça de invasões fatídicas dos titãs – retrato com que abrimos o 

capítulo. Depois do ataque que marca a infância dos protagonistas, o enredo salta para a 

adolescência de Eren, quando, junto de Mikasa e Armin, alista-se no exército.  

 

Figura 32 – Arte promocional da primeira temporada de Ataque dos Titãs 

 
Fonte: Reprodução/Ataque dos Titãs (2013).48 

 
47 Romances curtos ilustrados, em tamanho de bolso. 
48 Disponível em: https://attackontitan.fandom.com/wiki/Attack_on_Titan_Part_1:_Guren_no_Yumiya. Acesso 

em: 04 mai. 2023.  

https://attackontitan.fandom.com/wiki/Attack_on_Titan_Part_1:_Guren_no_Yumiya
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No que pode ser descrito como um breve “arco de treinamento”, típico do shounen – 

conforme será detalhado mais adiante –, os três são introduzidos aos personagens secundários 

que acompanharão a trama, enquanto realizam provas físicas, embates entre si e simulações de 

ataques na natureza. 

O dia da graduação dos soldados é marcado por um novo ataque do Titã Colossal, que 

rompe parte da muralha Rose, no distrito de Trost. A sensação de impotência diante do terror 

toma conta de Eren mais uma vez, quando o gigante some num piscar de olhos, segundos antes 

de ser golpeado. A invasão rapidamente transforma-se numa carnificina, em que os esquadrões 

de recém-graduados são parcialmente dizimados; dentre eles, o próprio Yeager é devorado 

depois de salvar Armin da boca de um dos titãs. 

No entanto, nessa mesma batalha, surge um Titã que parece trazer alguma esperança ao 

cenário, atacando os seus iguais. Escapando da morte que Arlert presenciou, quando as forças 

do novo gigante acabam, é o corpo de Eren que emerge da nuca da criatura – o ponto fraco dos 

humanóides –, revelando uma transformação enigmática do protagonista em seu próprio 

inimigo. 

Ainda que, a partir desse momento, haja um fator humano entre os Titãs, o poder de 

Eren é um mistério para todos; sua vingança permanece como objetivo, de modo que a nova 

forma do protagonista é posta sob treinamento para que seja utilizada a favor da humanidade 

nos combates seguintes. 

Vemos de perto o funcionamento das forças militares, sendo o foco a Tropa de 

Exploração – ou a Divisão de Reconhecimento –, da qual Eren, Mikasa e Armin fazem parte. 

A posição parece ser privilegiada, já que seus soldados são os únicos que podem ir para além 

das muralhas, mas o prestígio está no constante sacrifício que eles representam para a sonhada 

libertação humana, sendo o esquadrão que lida com elevadas fatalidades durante as missões de 

expansão territorial. A realidade é a de que muitos se alistam com planos de tornarem-se 

policiais militares, força subordinada diretamente ao Rei, o que significa que atuam com muito 

mais segurança, afastados das muralhas (Figura 33). 
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Figura 33 – Painel do mangá Ataque dos Titãs 

 
Fonte: Reprodução/mangá Ataque dos Titãs (2023). 

 

Toda essa construção ficcional em cima do exército que protagoniza a história pode ser 

o suficiente para que já se denunciem indícios – que nada são incomuns em mangás – de uma 

exaltação às forças militares. De todo modo, as condições extremas desse mundo diegético 

contribuem ainda para um afastamento da realidade, de maneira que o uso dessas forças faz 

sentido, podendo ser justificado. A primeira temporada leva o espectador a torcer pela vitória 

dos soldados e a libertação da raça humana; quando os cadetes levam os punhos ao peito e 

entoam “shinzou wo sasageyo!” – ou “ofereçam seus corações!” – em cenas de emoção e 

angústia que precedem batalhas atrozes, os sentimentos nacionalistas que já nos são conhecidos 

permitem se distanciar de uma relação com a realidade, porque a luta aqui é contra algo que 

está longe de ser humano e, portanto, não nos incita qualquer empatia em primeiro lugar. 

O caso de Eren parece isolado, talvez fruto de algo sobrenatural que ainda não foi 

colocado em cena, talvez uma coincidência maldosa ou fruto exclusivo de seu papel como 

personagem principal. Os momentos engenhosos de ação em batalhas que duram mais de um 

episódio seguido fazem parte do repertório do shounen e, por isso, são muitas vezes o objetivo 
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final do público, que quer assistir ao embate em si e, quando vê que o inimigo é uma criatura 

isenta de sensibilidade, sente que não precisa se preocupar com a moralidade dos atos 

representados na narrativa.  

Conforme novas temporadas chegam, outros soldados com o mesmo poder de Eren são 

revelados, os traidores responsáveis pela invasão de anos atrás; para mais, a monarquia que rege 

a Ilha de Paradis se mostra corrupta, e cabe aos soldados executar um Golpe de Estado, enquanto 

é descoberta uma relação entre o sangue da Família Real e o poder dos Titãs. Durante a terceira 

temporada, parte do mistério ganha uma nova reformulação quando a ligação entre Titãs e 

humanos é confirmada: mesmo as criaturas que não possuem consciência – diferentemente da 

transformação de Yeager, dos Titãs Colossal e Blindado, por exemplo – foram, antes, seres 

humanos. 

Ainda que não perdure até o final da série, aqui aparece pela primeira vez o 

questionamento das ações dos militares por parte da própria Divisão de Reconhecimento: teria 

esse tempo todo sido gasto matando outras pessoas, quando seu objetivo era o de restaurar a 

humanidade? Diante de toda a controvérsia a qual Ataque dos Titãs sempre instigou em torno 

do caráter contestável de discursos políticos suscitados pela obra ou com os quais ela, em maior 

ou menor grau, dialoga, é fato que uma possível leitura da obra, até então, seria a de que a 

narrativa, em lugar de legitimar, escancararia as consequências de todo conflito armado, que 

cai sobre os civis desamparados, independentemente do lado – para muito além de um simples 

“bem” versus “mal”. 

 

3.2. Shounen: gênero e demografia 

Para compreender a produção de sentidos em uma obra como Ataque dos Titãs, é preciso 

considerar sua categorização narrativa a partir da tradição da editoração japonesa, no que 

configura a classificação dos mangás. Como dito anteriormente, a obra em questão foi publicada 

na Bessatsu Shonen Magazine (Figura 34), revista “extra” ou “separada” da editora Kodansha, 

inicialmente como derivado mensal da Weekly Shounen Magazine. 

Antes do formato que chega às editoras brasileiras, os mangás costumam ser publicados 

nessas tradicionais revistas japonesas, um capítulo por mês, semestre ou semana, dependendo 

de sua periodicidade. O conteúdo dessas magazines pode variar também de acordo com seu 

público alvo, adicionando propagandas de brinquedos bélicos, videogames, bijuterias e roupas 

(LUYTEN, 2012) aos capítulos das diversas histórias que estão distribuídas por entre as mais 
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de seiscentas páginas impressas em folhas de papel jornal de baixa qualidade49. 

 

Figuras 34, 35 e 36 – Volume da Bessatsu Shounen Magazine com o último capítulo de Ataque dos 

Titãs; fazem parte da mesma edição capítulos de outras histórias da editora com periodicidade mensal 

    
 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora (2023). 

 

Quando as séries fazem sucesso, os capítulos são compilados na encadernação que nos 

chega como o volume de um mangá, formato que leva o nome de tankōbon50 (Figura 37-39). 

A partir desse formato independente, outras edições podem ser feitas, como tiragens de páginas 

 
49 Popularizada em tempos de crise, a impressão das revistas de quadrinhos japoneses em papel de baixa qualidade 

permaneceu – as ilustrações chegam a borrar se o leitor passar os dedos nas páginas finíssimas –, tendo em vista a 

alta tiragem de volumes. Além disso, diferentemente dos mangás encadernados – que trazem uma história por vez 

e vêm se consolidando entre o público brasileiro, com crescentes e cada vez menos esporádicos ajustes de preços 

–, essas magazines não são itens de luxo: tratadas como são os nossos jornais, depois de sua leitura, logo é feito o 

descarte.  
50 Em japonês, “単行本”, isto é, “livro ou volume independente”; para os mangás, o 

termo representa a compilação dos capítulos de uma série em um único volume.  
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coloridas, edições de luxo e colecionador e, até mesmo, volumes extras. 

Figuras 37, 38 e 39 – Último volume de Ataque dos Titãs; na edição os últimos capítulos da série 

estão compilados (Capítulo 135-139) 

     
 

 
Fonte: Acervo pessoal da autora (2023). 

 

Mas nos interessa a informação inicial, contida nos títulos dessas revistas, dos quais são 

alguns exemplos: Shounen Jump, Bessatsu Shounen Magazine, Weekly Shounen Magazine, 

Shounen Champion... Como se vê, todos esses nomes fazem referência ao “tipo” de história que 

será contada nas revistas – todas elas, nestes exemplos, do tipo “shounen”. Assim, de modo a 

compreender a própria classificação narrativa de Ataque dos Titãs, seguiremos para o debate a 

respeito da categoria shounen – lembrando de que o mesmo processo acontece com outras 

tipologias, como shoujo, seinen e josei51.  

 
51Da mesma forma que elucidamos o termo "shounen", a classificação para narrativas shoujo se referem às 

histórias voltadas ao público jovem feminino (shoujo=garota), o seinen enquanto histórias voltadas ao público 

jovem-adulto masculino, e o josei para o público jovem-adulto feminino. 
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Podendo o que denominaremos "gênero literário" variar - ação, comédia, terror ou 

romance, por exemplo -, as narrativas ilustradas são organizadas nessas revistas de acordo com 

seu público-alvo. A nosso interesse, o shounen se dirigindo aos adolescentes e jovens de sexo 

masculino, como a palavra já denuncia (shounen = rapaz). 

 

Outro segmento muito forte do mercado dos quadrinhos japoneses é o de revistas para 

rapazes, ou shounen manga, que também inclui a faixa de adolescentes. Já em 1914 

foi editada a revista Shonen Club [Clube dos Rapazes] como um prenúncio da 

indústria do mangá direcionada de acordo com o sexo do leitor. Hoje, bem 

caracterizada essa tendência, as revistas masculinas são amplamente consumidas. 

(LUYTEN, p. 44, 2012). 

 

No Brasil, essa nomenclatura causa certa controvérsia entre os leitores (Figura 40)52; 

mas, em suma, por aqui, ocorre uma diferença, além da linguística – um “erro” ao traduzir as 

ideias “genre” e “gender” –, entre os valores que categorizam nossas leituras e as nipônicas. 

Isso porque, mesmo quando se argumenta sobre o uso da demografia como ferramenta de 

divisão entre as histórias de cada revista, não parece serem levados em consideração os padrões 

narrativos, que podem não ser obrigatórios, mas que se preservam o suficiente para que 

caracterizem elementos preferidos por cada público. 

 

Figura 40 e 41 – Postagem na página de uma loja de mangás no Instagram explica o conceito de 

“demografia” dessas publicações 

 
Fonte: Captura de tela realizada pela autora/Instagram @amorabookstore (2023). 

 

 
52  Assim como ilustrado na figura, portais relacionados a mangás e animes por vezes procuram explicar que 

estes termos não se classificam como gêneros. Mesmo que um usuário na internet, por exemplo, recorra a um 

grupo ou rede social para pedir por indicações de shounens bem clássicos - como descrevemos coloquialmente -, 

sabemos exatamente que tipo de história ele procura, justamente pela construção narrativa, ou seja, pelas 

qualidades características estruturais destes enredos. Ou seja, características estas que generalizam o shounen. 

Para mais, a demografia leva em consideração o público alvo de uma obra, e não necessariamente seu real 

consumidor. Apesar de todos estes embates, a comunidade otaku em pauta não parece entrar em acordo com as 

semelhanças de ambos os termos. 



 

38 

Buscando entender mais sobre essa classificação, voltamos para 1960, quando o gekigá 

– histórias dramáticas e mais sérias – se distanciavam do conteúdo mais infantil de outros 

quadrinhos, fazendo-se necessária uma separação mais clara entre as obras. As categorias eram 

divididas simplesmente entre obras para “meninos” e “meninas”; o que era apenas o shounen e 

shoujo, respectivamente, foi logo seguido pelo seinen e josei, direcionado ao leitor jovem adulto 

de ambos os gêneros. Em qualidades narrativas, no entanto, as definições não eram tão 

específicas. Nas palavras de Mazur e Danner (2014, p. 63), “(...) as distinções por vezes eram 

confusas, e a terminologia, fluida”. 

Como apontam os mesmos autores (2014), essas editoras às vezes intitulavam-se 

simplesmente como revistas de mangá, ou, ainda, como “komikku”, derivado de “comic 

magazines”, optando por um termo mais abrangente entre as diferentes histórias. A melhora na 

economia e a chegada da televisão ao Japão trouxeram uma nova competição pela atenção dos 

leitores, e as editoras entraram nessa disputa ao acelerar a produção dos materiais publicados. 

Além de explicar as diversas periodicidades e tiragens extras, a produção acelerada impactou 

também as narrativas desses quadrinhos: o shounen, especificamente, também ficou mais 

frenético, rápido e ousado (MAZUR; DANNER, 2014). 

Para padronizar e facilitar a publicação desse número elevado de histórias, a Weekly 

Shonen Jump configurou um conjunto de princípios ou valores fundamentais em sua política 

editorial; em resumo, uma fórmula que contivesse os valores/elementos “yûjo” (“amizade”), 

“doryuko” (“esforço ou perseverança”) e “shoori” (“vencedor ou vitória”) nos enredos 

publicados.  

Para que a divergência, muitas vezes observada entre parte do público brasileiro, sobre 

as supostas diferenças entre as noções de gênero discursivo e demografia caia enfim por terra, 

o reconhecimento da fórmula assim descrita já nos basta. Colocando em pauta o que Mikhail 

Bakhtin afirma em Os Gêneros do Discurso (2016), as especificidades ditadas pelas editoras 

delimitam o conteúdo temático das narrativas53, que, junto ao estilo de linguagem e a construção 

composicional – que, no caso do mangá, apresentam singularidades de obra para obra –, 

constituem os elementos característicos de um gênero discursivo, ou seja, um tipo 

 
53 Segundo o autor: “O emprego da língua efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, 

proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana. Esses enunciados refletem as condições 

específicas e as finalidades de cada referido campo não só por seu conteúdo (temático) e pelo estilo da linguagem, 

ou seja, pela seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da língua, mas, acima de tudo, por sua 

estrutura composicional. Todos esses três elementos – o conteúdo temático, o estilo, a construção composicional 

– estão indissoluvelmente ligados no conjunto do enunciado e são igualmente determinados pela especificidade de 

um campo da comunicação. Evidentemente, cada enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização 

da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso” 

(BAKHTIN, 2016, p. 12, grifos do autor).  
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“relativamente estável” de enunciado (BAKHTIN, 2016, p. 12). Consequentemente, podemos 

reconhecer o shounen como suficiente representação temática de uma história, funcionando 

como elemento comunicacional entre instância de produção e público/recepção, já que 

contribui para modular as expectativas e “compromissos” de ambas as partes. 

Com os princípios do shounen em mente, outros elementos estruturais desses enredos 

vão tomando forma: independentemente da temática do mangá, seja ele uma história sobre 

esportes, aventura, magia ou culinária, há a presença crucial de batalhas, sendo, em sua maioria, 

físicas, porém podendo haver também embates psicológicos (GUIMARÃES, 2018). Luyten 

(2012) também sugere a presença da violência como crucial nos quadrinhos japoneses.  

São comuns as histórias longas, que acompanham o protagonista icônico na busca por 

seu objetivo; a partir daí, sua força é testada, ele passa por rivais e amigos, ganha força e 

sensibilidade, que, ao longo de arcos – que trazem novos personagens, lugares e conflitos –, 

são desenvolvidas até ganharem uma conclusão (PIRES, 2017). Faz sentido olhar para os 

eventos comuns ao shounen como uma espécie de jornada do herói, caracterizada de acordo 

com os fundamentos japoneses, traduzidos comercialmente através da Weekly Shonen Jump. 

Por conta disso, já entendemos que os laços, a superação dos desafios e a valorização da 

amizade se farão presentes, mas, devido à idade do público-alvo, podemos pensar também na 

contribuição para a formação moral do indivíduo a partir da leitura desses quadrinhos na 

infância, que já refletiria comportamentos esperados pela sociedade nipônica.  

Para colocarmos em prática um exemplo dessas categorizações, tenhamos em mente 

nosso objeto de estudo. Ataque dos Titãs, primeiramente publicado em uma Shounen 

Magazine54, deve ter seu enredo concebido em função dos princípios do “yûjo”, “doryuko” e 

“shoori” para dar às editoras alguma segurança de um possível sucesso entre o público. 

De fato, a série acompanha não apenas Eren Yeager, mas a trajetória de Mikasa e Armin 

ao seu lado. Embora seja controversa e mórbida a decisão de se tornar um soldado, os dois 

amigos encontram seus próprios motivos para seguir o mesmo caminho – e, em parte, o vínculo 

entre os três55 também ajuda na escolha. 

A perseverança segue o enredo, que dispõe de ação e violência para retratar as lutas da 

 
54 Vale lembrar, inclusive, que Isayama tentou publicar o mangá primeiro na própria Shonen Jump, mas foi 

recusado. A obra foi então aceita pela editora concorrente. 
55 Complementando as características narrativas de um shounen, hoje é comum essa configuração de personagens, 

usualmente com três protagonistas: dois rapazes e uma menina, de personalidades divergentes; podendo ainda 

haver a figura de um mentor. Imaginamos que se possa denotar o caso de Naruto – e seu estrondoso sucesso – 

como catalisador desse formato: o protagonista Naruto, seu rival, Sasuke, o interesse amoroso, Sakura, e seu 

mentor, Kakashi. Em uma obra mais atual, Jujutsu Kaisen, observamos essa ordenação servindo de inspiração 

direta, com o protagonista Yuji, o colega de grupo, Megumi, e a aluna, Nobara, orientados pelo mentor, Gojo. 
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humanidade contra as criaturas e, posteriormente, versus outros humanos. Mas a quantidade de 

personagens que não chegam ao final da série, com as numerosas baixas da Tropa de 

Exploração e civis ao longo da jornada para além das muralhas e do mar, nos mostra, na prática, 

o esforço necessário para a conclusão de um objetivo. Há conquistas, sim, mas o caminho que 

Ataque dos Titãs percorre faz muito em reproduzir as perdas e fracassos dos que nos aparecem 

como “heróis”56 ao longo da história. 

Por fim, talvez seja a vitória o fator que nos leva a uma análise mais profunda quanto 

ao rumo que o mangá tomou. Não há como dizer que o desfecho da história de Isayama se dê 

em um ato vitorioso57, e podemos inclusive opinar que talvez sua diferença para com a 

objetividade de um shounen esteja em mostrar um final onde não há triunfo. Porém, talvez seja 

justamente por estarem em jogo valores tão bem concebidos pelo pensamento japonês, que se 

torna difícil aceitar tal subjetividade: será que, em sua visão, não teria esse desfecho 

representado, na verdade, um “final feliz”?  

Antes de prosseguirmos para o próximo tópico, no qual as ideias apresentadas acima 

farão mais sentido, trataremos de arrematar o pensamento de Bakhtin (2016) com as ideias de 

gênero discursivo e demografia. Com a fórmula aprovada e o sucesso da publicação, temos, em 

uma visão demográfica, Ataque dos Titãs sendo classificado como shounen. Isso nos serve para 

reforçar o público-alvo, consumidor da revista que o origina, sim; contudo, como acabamos de 

refletir, narrativamente, esses valores editoriais também somam características ao enredo e, 

portanto, se encaixam numa forma de definir gênero do ponto de vista discursivo, como é 

comum no caso dos “gêneros literários”, tais como seria um romance, drama, terror ou ficção 

científica.  

De toda forma, se considerarmos essa obra a partir da concepção de shounen unicamente 

enquanto demografia – entendimento corrente entre o público brasileiro –, os gêneros literários 

aos quais Ataque dos Titãs está ligado são ação, fantasia sombria58 e pós apocalíptico. Ou seja, 

mesmo se não conectarmos os valores de “gênero” (no sentido de categoria identitária, isto é, 

gender) aos padrões de uma trama, os elementos temáticos dos três gêneros discursivos (genres) 

 
56 Outro fator ligado ao shounen está na figura do herói, tema já anunciado por Luyten (2012). Desde a escolha 

estética até suas qualidades quase religiosas, como a de um Super Homem, por exemplo, vale notar a diferença em 

relação à figura heroica eurocentrista. No quadrinho japonês, o herói é humanizado, podendo até ser caricato 

(GUIMARÃES, 2018). Muitas vezes, são pessoas comuns – que podem, por conta do fator da sensibilidade e 

humanidade, descobrirem portar algum poder ou qualidade fantasiosa que lhes torna especial –, e o foco da história, 

por entre desafios e batalhas, está em seu amadurecimento, exterior ou interior.  
57 Como explicaremos adiante, a solução de Eren enquanto protagonista é a de varrer do globo 80% da população 

e morrer, levando consigo o poder dos Titãs.  
58 Conhecido por sua tradução, dark fantasy, é a fantasia combinada com o horror.   
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– ou, como traduzimos livremente do texto de Mazur e Danner (2014), “tons” – se mantém.59 

À vista disso, podemos sim pensar no caso de maneira que o shounen segue como uma 

demografia, por conta do local de sua publicação, ao passo que seu gênero de fato seria a ação, 

fantasia sombria e pós apocalíptico. No entanto, ao entender a essencialidade da fórmula 

editorial, não poderíamos deixar de lado o shounen nesta categorização. Desta forma, 

sugerimos considerar shounen enquanto uma matriz narrativa, tendo a partir dele, seus 

diferentes formatos e tipos, como a ação, fantasia sombria e pós apocalíptico.  

 

3.3. De Você, 2000 Anos Atrás60: A Quarta Temporada de Ataque dos Titãs 

Como mencionamos brevemente, as complicações da trama não começam na quarta 

temporada – na verdade, desde a popularização do anime, ainda em seu início, as manifestações 

em blogs e redes sociais já denunciavam relações contestáveis entre a ficção de Isayama e o 

apagamento da história não aceita pelo Japão. 

Nos últimos episódios da terceira temporada, a Divisão de Reconhecimento consegue 

voltar aos destroços do primeiro ataque que vemos no anime e, no porão da casa de Eren, cartas 

de seu pai, Grisha Yeager, revelam que ele veio de fora das muralhas.  

Descobrimos, então, que o povo de Paradis não está sozinho, e que ele provém do reino 

de Eldia, uma raça temida pela habilidade sobrenatural de se transformar em titãs. Daí vem o 

poder de Eren, que eventualmente torna-se portador não apenas do “Titã de Ataque” – de onde 

vem o nome original da série –, mas do “Titã Fundador”, criatura com o poder de controlar e 

comandar todos os outros titãs. 

Inimigos de longa data, é o reino de Marley o responsável pelo isolamento dos Eldianos 

e do resto do mundo, cúmplice das tentativas de eliminar a raça que carrega em si terríveis 

poderes de transformação e destruição. 

Se parássemos por aqui, nos encarregaríamos de negociar outras possíveis leituras 

acerca deste texto. Previamente ao momento da escrita, não era – e adotarei agora a primeira 

pessoa do singular – minha vontade, enquanto autora desta dissertação, partir de tantas 

denúncias incisivas, mas a pesquisa de fato só ocorreu porque, para mim, foi impossível não 

tomar uma posição. A neutralidade enfim nos põe lado a lado ao agressor, e isso não seria nem 

de longe compatível com o que acredito. 

Há rápidos momentos ao longo da temporada final em que Eldianos e Marleyanos 

precisam trabalhar juntos, e vê-los superando preconceitos e ameaças é muito positivo, de modo 

 
59 Se não levarmos em conta o público-alvo, as temáticas de ação, fantasia sombria e pós-apocalipse se mantêm 

na história. A forma de contá-la, no entanto – os elementos-chave, o ritmo e as mensagens transmitidas – vêm com 

a definição de um leitor principal. 
60 “De Você, 2000 Anos Atrás” é o título do capítulo 122 do mangá, episódio 21 da quarta temporada. 
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que um dos objetivos principais era tratar dessas cenas e da possibilidade de analisarmos a obra 

sob a ótica da preservação da memória, por um lado, e do esquecimento de temores das guerras, 

por outro, caminho que me fora apontado pelo texto de Paul Ricoeur (2007). Cada lado ouviu 

a história de seu povo sendo contada de um jeito, em que cada um é herói ou vilão; mas às 

gerações de Eldianos, não lhes foi dado direito algum à memória – apagada pelo Rei que os 

confinou dentro das três muralhas – para que tais atos não se repetissem. Aos Marleyanos, ficou 

muito bem decidido que o povo inimigo era análogo a uma figura demoníaca, mas eles não 

levaram em conta a individualidade que estava para adiante do oceano.  

Fica aqui o convite ao que poderia ter sido esta terceira leitura – contudo, aqui mesmo 

ela se finda. Poderia voltar em um estudo resumido, mas ele levaria em conta apenas suposições 

narrativas, de uma história que poderia validar essas ideias caso tal visão perdurasse até o fim 

dos capítulos. 

A esta altura da trama, Ataque dos Titãs deixa de ser uma história sobre a batalha da 

humanidade contra os titãs, transformando seu conteúdo em uma guerra entre grupos étnicos, 

sendo assim, entre seres humanos (KOARAI; YAMAMURA apud FUJITSU, 2021). 

Koarai e Yamamura (apud Fujitsu, 2021) nos conferem uma perspectiva interessante: 

um esquema para classificar a distância de elementos fictícios contidos nos animes para com 

fatos históricos. Em relação às “guerras fantasiosas”, como chamam, podemos dividi-las em 

duas categorias, sendo a primeira relativa aos animes que usam de eventos reais como elementos 

diegéticos. O anime O Túmulo dos Vagalumes, conforme citado pelos autores no artigo, é 

exemplo suficiente para nosso entendimento; a animação é ambientada durante a Segunda 

Guerra Mundial, baseada em bombardeios reais, mas sua história em si é romantizada e fictícia.  

Uma história como Ataque dos Titãs, por outro lado, apresenta conteúdo relacionado 

ao imaginário de uma guerra, mas não se baseia em nenhum evento histórico para tal: 

 

Ataque dos Titãs inclui muitas cenas relacionadas à guerra, como a invasão de Marley 

a vários países, o racismo sofrido contra os Eldianos e as ações de diversas cabalas 

políticas. Todas essas cenas (relacionadas à guerra) são eventos fantasiosos não-

históricos, assim como os Eldianos, Marleyanos e todas as outras nações e grupos 

étnicos da trama são fictícios (KOARAI; YAMAMURA, 2021, p.141, tradução 

nossa). 

 

Ao menos, era o que parecia. Esse cenário toma outras proporções quando o que era 

cem por cento ficcional ganha correlações verídicas.  

Pouco antes da temporada em foco, ao nos ser desvendado o passado de Grisha, pai de 

Eren, percebemos que a vida dos Eldianos que residem em Marley assemelha-se diretamente 

ao tratamento que os judeus receberam durante a Segunda Guerra Mundial. Marcados por 

braçadeiras de uso obrigatório, Eldianos vivem em subúrbios específicos, separados da 
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sociedade considerada cidadã, e qualquer ação minimamente fora do normal pode levar à 

tortura ou morte, por desacato às autoridades (Figura 42-43). 

 

Figuras 42 e 43  – Eldianos em Marley 

 

 
Fonte: Capturas de tela compiladas pela autora/Crunchyroll (2023). 

 

A quarta temporada começa com uma proposta completamente diferente do imaginário 

de Paradis, e o público que não acompanha o mangá, desavisado, se vê em um território 

desconhecido, por entre trincheiras e poderio militar avançado, em um fogo cruzado entre 

personagens que ainda não conhece. Estamos do outro lado do oceano, onde a história parte 

pelo lado do “inimigo”: Marley está no quarto ano de guerra contra as Forças Aliadas do Oriente 

Médio e pretende invadir o porto onde a frota reside para destruí-lo. 

Mas a força de combate Marleyana consiste principalmente de Eldianos sob seu 

comando (Figura 44-47), dentre eles, os cadetes que aspiram herdar um dos sete Titãs Originais 

sob a posse de Marley – só assim, se tornam Marleyanos honorários, como uma forma de perdão 

pelo pecado que o reino de Eldia cometera no passado. Observando outras vidas e semelhantes 

dificuldades e opressões, é consentido ao espectador alguma empatia, e então acompanhamos 

em primeira mão a infiltração de Eren junto à conhecida Tropa, em um massacre violento que 
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marca a declaração de guerra61 de Paradis contra a nação de Marley e, consequentemente, todos 

os seus aliados. 

 

Figuras 44, 45, 46 e 47 - Episódio 1 da Quarta Temporada, Soldados Eldianos 

 

 

 

 
Capturas de tela compiladas pela autora/Crunchyroll (2023). 

 

 
61 Eren espera o discurso de Willy Tiburr, nobre que comanda Marley por trás das cortinas da política. Quando 

este declara que a nação de Marley e seus aliados estão contra o povo de Paradis, está findada a diplomacia, e 

Yeager usa sua forma de titã para contra-atacar.  
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O que acontece com a temporada analisada é que ela se inicia enquanto o mangá chega 

aos capítulos finais. De forma sucinta, a conclusão da narrativa de Ataque dos Titãs se dá com 

a decisão de Eren em ativar “O Estrondo”, poder máximo do Titã Fundador, que desencadeia 

uma marcha de incontáveis Titãs Colossais para pisotear tudo e todos ao redor do globo, com 

exceção da Ilha de Paradis.  

Desde a menção do plano de Eren, assim como a prévia descoberta do envolvimento de 

outros seres humanos com os ataques dos gigantes, é majoritário o número de cadetes que 

condenam as ações e respostas violentas para o combate. Suas lutas eram contra os Titãs, afinal, 

e, independentemente das descobertas, nada justificaria que contra-atacassem com um 

genocídio. Da mesma forma, há os que partilham da visão do protagonista, comovidos por um 

ideal de liberdade e ressentimento pelos feitos de Marley; entretanto nenhum dos personagens 

principais é favorável a esse discurso, de forma que, agora, os “heróis” da Divisão de 

Reconhecimento precisam passar também pelos Yeageristas, facção nacionalista que apoia a 

ativação do Estrondo e pretende, a partir dele, criar um novo Império de Eldia. 

Contudo, vale lembrar que essas informações, no momento de exibição da quarta 

temporada (e até o momento de finalização da presente pesquisa), não foram animadas, e é por 

conta delas que a recepção das retas finais do anime converte-se em um momento particular se 

comparado a polêmicas passadas, dadas ao longo da escrita do mangá. Aqui, temos um 

espectador que já sabe o que acontece, que não concorda com as decisões que findam a trama, 

e que continua assistindo e se pronunciando, como se esperasse uma adaptação animada 

diferente da história que acabou de ler, como forma de algum reconhecimento, por parte do 

autor ou da produção, em relação ao descontentamento dos leitores, como forma de amenizar 

o conteúdo escrito. 

 

3.4. Silêncios e vozes da produção 

Conforme a trama ganhava novas relações e problemáticas com o militarismo e os 

crimes de guerra justificados pela vingança – e, desleixadamente, pela amizade –, ainda do meu 

lugar enquanto espectadora e fã, tentava encontrar alguma justificativa convincente quanto ao 

uso destes paralelos em uma história que já era conhecida por controvérsias ideológicas muito 

antes de seu desfecho.  

Acontece que o autor da história, Isayama, anos antes, teria compartilhado muitas de 

suas inspirações em seu blog oficial62, confirmando, assim, que a visão nada progressista não 

seria algo de fato criticado no enredo, mas, em lugar disso, um ponto de contato com suas 

próprias convicções. Em plataformas de redes sociais digitais, esse assunto vem sendo 

 
62 Disponível em: /http://blog.livedoor.jp/isayamahazime/. Acesso em: 30 abr. 2023. 

http://blog.livedoor.jp/isayamahazime/
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levantado desde a popularização do anime. Um dos momentos mais notórios do debate ocorreu 

a partir de um post de 2010 em que Hajime afirma que um dos personagens, o general Dot 

Pixis, teria sido baseado na figura de Akiyama Yoshifuru, considerado por muitos japoneses 

um herói da Primeira Guerra Sino-Japonesa (Figura 48). 

Ao admitir que considerava o general uma figura admirável63 e entrar em uma suposta 

discussão entre usuários do Twitter64, onde o escritor parece discordar da comparação entre a 

colonização japonesa na Coreia e as atrocidades do Holocausto65, Isayama recebeu inúmeras 

ameaças do público coreano, e, na China, a obra foi prontamente banida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
63 Enquanto o Japão continua negando-se a reconhecer todos os crimes cometidos durante sua corrida imperialista, 

os países que sofreram com essas atrocidades seguem, por outro lado, vocalizando seu lado da história. Akiyama 

Yoshifuru, pai da cavalaria nipônica moderna, teve participação na Guerra Sino-Japonesa e na Guerra Russo-

Japonesa, ambos combates com o objetivo de tomar posse total da Coréia. Sob seu nome, está o sequestro seguido 

de estupro de milhares de jovens coreanas, até que morressem ou fossem torturadas até a morte pela força militar 

japonesa; pode-se citar também o uso de homens coreanos como escudo humano no front de batalha, o massacre 

em massa aos coreanos residentes em Kanto – bem como chineses e civis japoneses ligados a atividades políticas, 

socialistas e anarquistas –, entre outras barbáries que perduraram muito além da aposentadoria de Yoshifuru. Aqui, 

consideramos fundamental evidenciar esse apagamento histórico. É importante buscar a fundo pelos nomes desses 

eventos e encontrar os meios que detalham os ocorridos, uma vez que, procurar pelo general em questão, muitas 

vezes nos leva a um resumo superficial de sua vida profissional, que não destaca qualquer brutalidade, e apenas 

contribui para o desamparo indefinido de coreanos e chineses em uma busca pelo mínimo de reconhecimento e 

humanidade. Disponível em: https://www.tumblr.com/viedzma/76031765243/dear-isayama-hajime-the-mangaka-

of-shingeki-no e https://www.polygon.com/2019/6/18/18683609/attack-on-titan-fascist-nationalist-isayama-

hajime-manga-anime. Acesso em: 04 mai. 2023.  
64 A conta é atualmente fechada, e o contato do autor com o público é feito sempre por meio do blog. 

Posteriormente, o editor chefe de Isayama interveio em sua própria conta do Twitter para comunicar que o único 

meio de comunicação disponível para o mangaká  é seu site, de modo que as alegações se dão como falsas. O que 

queremos explicitar, contudo, é que a existência destas alegações, em primeiro lugar, já nos confirmam a 

importância de não deixar tal evento passar batido. 
65 Disponível em: https://seldomusings.wordpress.com/2013/10/19/migiteorerno/. Acesso em: 29 abr. 2023. 

https://www.tumblr.com/viedzma/76031765243/dear-isayama-hajime-the-mangaka-of-shingeki-no
https://www.tumblr.com/viedzma/76031765243/dear-isayama-hajime-the-mangaka-of-shingeki-no
https://www.polygon.com/2019/6/18/18683609/attack-on-titan-fascist-nationalist-isayama-hajime-manga-anime
https://www.polygon.com/2019/6/18/18683609/attack-on-titan-fascist-nationalist-isayama-hajime-manga-anime
https://seldomusings.wordpress.com/2013/10/19/migiteorerno/
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Figura 48
66

 - Blog oficial do autor de Ataque dos Titãs 

 
Fonte: Captura de tela realizada pela autora (2023). 

 

Todavia, como mencionado previamente, ainda que estas graves denúncias contribuam 

para ilustrar as consequências do esquecimento da história, bem como o fortalecimento de 

ideias de direita ao redor do globo, promovidas por movimentos revisionistas, todas elas já são 

muito bem conhecidas entre o fandom e, por isso, já foram extensivamente apontadas entre esse 

público – além de não terem sido suficientes para desbancar a popularidade da obra, já 

consolidada. Por esse motivo, esta pesquisa não se aprofundará na discussão dos 

posicionamentos assumidos por Isayama em seu blog. 

Para mais, a época do episódio em questão não coincide com o período de observação 

de nosso estudo. Os pontos criticados destacavam o militarismo exacerbado, as opiniões 

infelizes do autor e até o imaginário europeu ou alemão invocado pela narrativa do anime, 

conforme materializado nos sobrenomes dos personagens e na arquitetura67 de Paradis, como 

indicadores de que seria possível traçar uma relação entre elementos da ficção e eventos da 

 
66 No texto sublinhado - correspondente a pergunta feita a Isayama - o usuário escreve que gostaria de confirmar 

se o personagem Dot Pixis foi inspirado no militar Yoshifuru Akiyama. Isayama inicia sua resposta lhe 

encaminhando "Bem notado! Fiquei surpreendido…", e põe-se a expressar admiração pela figura de Akiyama, 

por ter princípios firmes como militar e mesmo assim ter escolhido uma vida humilde e modesta como diretor de 

uma escola rural. 
67 Nördlingen, na Alemanha, é considerada pelos fãs como um dos locais usados como modelo, devido à 

similaridade das paisagens. O lugar não é oficialmente utilizado para esse fim, mas acabou tornando-se um destino 

turístico para os fãs se imaginarem como parte da trama de Ataque dos Titãs no mundo real (KOARAI; 

YAMAMURA, 2022). 
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realidade histórica. Não obstante, escolhemos tratar do momento em que, de algum modo, essas 

especulações se confirmam. 

Conforme a discussão se intensificava entre leitores e espectadores do anime em redes 

sociais, as acusações nos pareceram sérias demais para que não houvesse algum 

posicionamento de qualquer parte que fosse, responsáveis pela obra aqui no Brasil, ou lá, vinda 

do autor. Como falamos sob a perspectiva brasileira, consideramos, neste trabalho, os 

distribuidores de Ataque dos Titãs ocupando o lugar de representação da produção; no entanto, 

nas redes da plataforma Crunchyroll, não houve mais do que contagens regressivas e anúncios 

da temporada final semanalmente. 

Foi só com a conclusão do mangá, enquanto a temporada do anime quebrava recordes 

de crítica e audiência68, que nos chegaram alguns sussurros da produção: agradecimentos dos 

animadores pelo apoio nos episódios69 e, finalmente, rápidas entrevistas cedidas por Hajime 

Isayama após a publicação do último capítulo. 

E é este capítulo o ponto alto das ditas, até então, controvérsias; pois, em lugar do que 

poderia ser um encerramento consciente, os personagens que se voltaram contra o plano 

eugenista de Eren – acabar com tudo e todos que não fossem Paradianos – dão meia-volta e, 

em nome da benevolência e do laço com o amigo, agradecem-no por ter tomado a decisão de 

se tornar o único vilão em nome da Ilha. 

Em um scan dos rascunhos de Isayama vazados ao público, um balão de fala de Armin 

– personagem que carrega o compasso moral da história – pode ser traduzido como um 

agradecimento pelo assassinato em massa70 causado por Eren (Figura 49-50). Reitera-se: a cena 

em questão não está presente na quarta temporada e, até o momento da escrita da presente 

dissertação, não foi animada. Porém, o capítulo foi publicado durante a exibição de nosso 

 
68 Disponível em: https://twitter.com/getFANDOM/status/1354582460768677892. Acesso em: 29 abr. 2023. 
69 Os estúdios responsáveis pelas adaptações animadas constituem outro elemento que passou a ser levado em 

conta pelo público, quando pensamos no lugar da produção. Ataque dos Titãs, nesta mesma temporada, passou por 

uma mudança entre a Wit Studio e a Mappa, e não se livrou desse tipo de debate. No entanto, ele é feito a partir 

de um viés estético, analisando os traços novos, a censura de algumas cenas e até mesmo o uso da trilha sonora 

durante os episódios. Uma vez que nossa pesquisa não trata da recepção deste item em específico, recomendamos 

o artigo de Garcia, Sigiliano e Borges (2023), que cobre detalhadamente o momento da recepção de fãs e anti-fãs 

a partir da mudança dos estúdios na nova temporada. O trabalho está disponível em: 

/http://meistudies.org/index.php/cmei/4cime/paper/view/1148/708. Acesso em: 04 mai. 2023. 
70 O termo popularizado para caracterizar as ações de Eren entre os que o condenam e o defendem foi “genocídio”, 

mas podemos argumentar que a classificação não cobre suficientemente a gravidade dos atos cometidos. Enquanto 

o genocídio é descrito como o massacre de todos os membros – ou grande parte de – um grupo nacional, étnico, 

racial ou religioso, a eliminação de 80% da população mundial ativada pelo Estrondo não leva em conta algumas 

dessas particularidades, sendo um crime de guerra de escalas maiores, de modo que a punição pela lei não seria 

justa ao qualificar os atos como iguais. O que Marley faz com os Eldianos em paralelo com o Holocausto é muito 

mais próximo do termo, por exemplo. Em um cenário hipotético do julgamento legal imposto a um evento como 

o Estrondo, seriam levados em conta os crimes contra a humanidade e os crimes de guerra, sim; mas é interessante 

pensar no quanto a ideia de “genocídio” seria suficiente para cobrir um massacre desse porte ou não 

(SHRIVASTAVA, 2022). 

https://twitter.com/getFANDOM/status/1354582460768677892
http://meistudies.org/index.php/cmei/4cime/paper/view/1148/708
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objeto, então, as discussões acabaram por acontecer no mesmo período de tempo.  

 

Figuras 4971 e 50 – Rascunho de Isayama e painel final na edição brasileira lançada pela Panini 

   
Fonte: Twitter72/Acervo pessoal da autora (2023). 

 

Mas a insatisfação com a descaracterização moral dos personagens principais, os furos 

de roteiro apontados por leitores ou o final apressado em comparação aos outros arcos da 

história não geraram mais que outra comoção entre o próprio fandom, perante o qual a figura 

do autor continuava ausente para apresentar justificativas ou explicações de seu lado. Decerto, 

não fosse pelo fim do mangá durante o processo de busca pelas vozes envolvidas na produção, 

estaríamos lidando exclusivamente com o silêncio dessa parte. 

O foco do material utilizado para distribuir Ataque dos Titãs parece focar sempre na 

questão da adaptação; nessas entrevistas, queremos saber como o autor se sente ao ver seu 

trabalho sendo animado, por exemplo. Investigando traduções disponíveis em vídeos e 

revistas73, o gênero também parece ganhar seu enfoque: não são questionadas as medidas 

tomadas pelos personagens ou as problemáticas levantadas ao longo da narrativa; fala-se do 

enredo de forma geral, a classificação de dark fantasy, e a presença de titãs ainda é o que chama 

atenção – e, portanto, assume papel principal na hora de apresentar e vender a obra.  

Como último recurso, em 18 de novembro de 2022, Isayama fez uma aparição no Anime 

 
71 No balão de fala do rascunho de Armin, os dizeres "Por favor, massacre a humanidade por nós!" Na seta, fora 

do quadrinho a observação para a entonação: "Sem hesitação" 
72 Disponível em: https://twitter.com/K_damono_1/status/1402333988870496257. Acesso em: 29 abr. 2023. 
73 As entrevistas analisadas durante a escrita desta dissertação são duas prévias ao fim do mangá, disponíveis no 

YouTube, sendo uma legendada em espanhol (disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=rHj0qUwuu2Y) 

e uma, em português (disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=lpKUOKTD9As&t=203s); uma 

entrevista concedida ao fim da obra, traduzida para o português (disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=Qjf-saAX3hY&t=824s); além da edição física da Enciclopédia de 

Personagens (Attack on Titan Character Encyclopedia), publicada pela Kodansha, em 2017, disponível em Inglês.   

https://twitter.com/K_damono_1/status/1402333988870496257
https://www.youtube.com/watch?v=rHj0qUwuu2Y
https://www.youtube.com/watch?v=lpKUOKTD9As&t=203s
https://www.youtube.com/watch?v=Qjf-saAX3hY&t=824s
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NYC Japanese Pop Culture Festival74, onde, finalmente, mais pôde ser ouvido diretamente do 

mangaká – ainda que, como veremos, suas declarações não tenham de fato enfrentado as críticas 

feitas pelos fãs. Até esse momento, se ainda havia alguma dúvida sobre a repercussão calorosa 

deixada pelo final do mangá, a Editora Kodansha, responsável pela vinda do autor, incluiu no 

anúncio do evento uma mensagem “especial” redigida por ele (Figura 51): 

 

Figura 51 – Mensagem de Isayama em anúncio da Editora Kodansha no Anime NYC Japanese Pop 

Culture Festival75 

 

Fonte: Captura de tela realizada pela autora (2023). 

 

Apesar da tensão que a recepção do último capítulo gerou entre os fãs e o autor, sua 

chegada ao painel do evento mostrou de pronto a popularidade e a força que a obra construiu 

ao longo dos anos, e Isayama foi recebido de pé pela plateia, com aplausos76. 

O autor respondeu a uma série de perguntas feitas previamente pelos fãs, com a tradução 

simultânea da apresentadora da Kodansha EUA, Misaki Kido. Por entre as questões que, como 

mencionamos, não cobrem a dimensão negativa e problemática da obra, como curiosidades 

sobre o início da carreira de Isayama, personagens favoritos e conselhos para novos autores, 

podemos separar três momentos do painel que interessam, mesmo que de forma indireta, à 

nossa análise. 

O primeiro momento diz respeito à pergunta: “como foi retratar a guerra enquanto 

 
74 Disponível em: https://animenyc.com. Acesso em: 29 abr. 2023. 
75 Em português: “Aos fãs do mangá e anime Ataque dos Titãs, Ataque dos Titãs foi fortemente influenciado por 

filmes de Hollywood, programas de TV e cultura norte-americana, de modo que estou animado para conhecer os 

fãs do lugar que sempre sonhei em visitar. Estou ciente que o final do mangá foi um tanto controverso. Estou 

aberto a receber as opiniões honestas de cada um. Contudo, eu gostaria que vocês fossem gentis comigo. Estou 

esperançoso e ansioso para comparecer ao Anime NYC, e certamente mal posso esperar para estar aí”. (Tradução 

nossa).  Disponível em: https://kodansha.us/2022/10/05/anime-nyc-temp-page/. Acesso em: 29 abr. 2023. 
76 Conforme descrição presente em: https://www.animenewsnetwork.com/interview/2022-11-30/attack-on-titan-

creator-hajime-isayama-at-anime-nyc/.192086. Acesso em: 30 abr. 2023. 

https://animenyc.com/
https://kodansha.us/2022/10/05/anime-nyc-temp-page/
https://www.animenewsnetwork.com/interview/2022-11-30/attack-on-titan-creator-hajime-isayama-at-anime-nyc/.192086
https://www.animenewsnetwork.com/interview/2022-11-30/attack-on-titan-creator-hajime-isayama-at-anime-nyc/.192086
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mostrava as perspectivas de ambos os lados?”77, pergunta feita em relação aos Paradianos 

(Eldianos) e Marleyanos; em resposta à questão, Hajime confirmou a intenção de fazer o 

público se engajar e conectar-se com os novos personagens (que aparecem no arco de Marley), 

para evocar essas emoções conflitantes quando Eren e os soldados que acompanhamos antes 

fossem vistos como vilões.  

Ele também afirmou que queria ter uma discussão em aberto para saber em qual lado da 

guerra os espectadores estariam. De minha perspectiva de fã, essa oportunidade era muito 

interessante, pois, ao longo dos episódios, precisávamos lidar com a empatia que já sentíamos 

pelos personagens que já nos eram conhecidos, mas lidamos também com a tortuosa tarefa de 

declarar um verdadeiro e único culpado/vilão em um conflito muito maior que a linha do tempo 

de Eren, Armin e Mikasa.  

Todavia, essa discussão talvez ultrapasse os valores diegéticos da escolha individual de 

cada fã na medida em que defender o plano de Eren pode se relacionar a uma apologia direta 

ao nazismo, como muitos internautas pareceram concluir no Twitter e outras redes sociais.  

Esse tipo de preocupação denota cada vez mais a urgência por estudos que cubram mais 

da dimensão política do consumo de animes e mangás, vendo que já é notório o crescimento de 

grupos de extrema direita, redpills e INCELs que se infiltram em nichos da cultura pop. 

Contudo, na presente análise, é do mesmo modo importante que se atente à interpretação das 

leituras que são feitas nestas obras, para que não se confundam o diegético e extradiegético de 

cada ficção narrativa. 

Não podemos inferir que a vontade do autor resolve o desfecho de Ataque dos Titãs ou 

ameniza o posicionamento de Hajime Isayama, mas expor o martírio de ambos os lados para 

além da polarização dicotômica entre bem e mal sempre foi um ponto alto do enredo e contribui 

para o sucesso prolongado dessa história durante toda sua publicação.  

Em segundo lugar, destaca-se o momento em que Isayama é perguntado se ele “já sabia 

como seria o final de Ataque dos Titãs, desde o início?”. O autor explica que a influência do 

trabalho dos animadores e dubladores desencadearam algumas mudanças, como Eren e sua 

figura de “mocinho” diferente da que havia concebido inicialmente. 

 Essa modificação confere, por um lado, uma justificativa para o desfecho deslocado – 

ao que o autor explica também que já sabia como seria o final do mangá, mas que não 

determinara todo o caminho para chegar a ele –, uma vez que as ações de Eren condizem com 

 
77 As citações da entrevista de Isayama durante o painel do Anime NYC foram retiradas de colunas que cobriram 

o evento, posteriormente traduzidas pela autora. As coberturas utilizadas estão disponíveis em: 

https://www.thepopverse.com/attack-on-titans-hajime-isayama-brings-laughter-revelations-and-a-few-tears-to-

anime-nyc e https://www.animenewsnetwork.com/interview/2022-11-30/attack-on-titan-creator-hajime-isayama-

at-anime-nyc/.192086. Acesso em: 30 abr. 2023. 

https://www.thepopverse.com/attack-on-titans-hajime-isayama-brings-laughter-revelations-and-a-few-tears-to-anime-nyc
https://www.thepopverse.com/attack-on-titans-hajime-isayama-brings-laughter-revelations-and-a-few-tears-to-anime-nyc
https://www.animenewsnetwork.com/interview/2022-11-30/attack-on-titan-creator-hajime-isayama-at-anime-nyc/.192086
https://www.animenewsnetwork.com/interview/2022-11-30/attack-on-titan-creator-hajime-isayama-at-anime-nyc/.192086
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sua personalidade explosiva e os ideais extremos que ele carrega, de certa forma, desde a 

infância78. Quando a leitura de Ataque dos Titãs é feita sob o olhar de que Yeager não é um 

herói, entendemos suas motivações e o fim pode acontecer sem que haja uma romantização 

desnecessária das brutalidades causadas pela guerra. 

Por outro lado, fica claro que Isayama observa essa alteração no protagonista sem se 

preocupar com a reviravolta ideológica que se anuncia. A conclusão do enredo na qual 80% da 

população é dizimada em nome de uma dita reparação histórica e a postura dos soldados 

Paradianos – que inicialmente se opuseram aos meios terroristas que o amigo seguia,  mas 

voltaram atrás ao perceberem em Eren o altruísmo em “se tornar o único vilão para que o resto 

da ilha não pudesse ser culpado” – possibilitam a leitura de que, seja mocinho ou vilão, não há 

nada errado na solução genocida tomada pelo personagem. 

Deixar que Eren tome suas decisões impulsivas e radicalistas conversa com toda a 

narrativa construída ao longo de sua vida – contanto que ele não seja um herói. Quando seu 

lugar de “mocinho” é o suficiente para que receba dos companheiros agradecimentos e 

compreensão, parece que Isayama legitima a visão de que toda a sua destruição foi justificada 

pelos laços de amizade. 

Com isso, Hajime deixa claras suas preocupações: “ainda tenho dúvidas dentro de mim, 

consegui acertar o final da história? Eu não tenho tanta certeza, ainda debato sobre esse ponto, 

e sinto muito por isso”. Em outras ocasiões, o autor já declarou acompanhar os comentários dos 

leitores enquanto publicava os capítulos, portanto, tudo indica que tenha tomado conhecimento 

também dos sentimentos mistos deixados ao final do mangá. Por conta disso, parece ser 

evidente que suas inseguranças tenham se aflorado. 

Durante o painel, o pedido de desculpas comove o público, que aplaude em resposta, e 

podemos concluir que Isayama volta para casa com um saldo positivo perante seus fãs. O que 

queremos salientar é que, apesar de agora estar formalizado, esse pedido continua em demasia 

superficial, se comparado às acusações que levaram o autor a assumir tal responsabilidade. 

Hajime Isayama pode não poder mais se apresentar publicamente sem antes mencionar 

que sente muito por não ter conseguido agradar a todos os leitores, mas o que buscamos 

esclarecer é que essa insatisfação não vem de um simples elemento narrativo que vai contra o 

 
78 De minha perspectiva de fã, posso dizer Eren nunca foi um personagem “fácil de aceitar” como são muitos dos 

personagens principais, dentro e fora do shounen: a perseverança exacerbada às vezes cansa, pois sabemos que 

esses protagonistas irão superar seus mestres e seus inimigos mesmo que se nos apresentem antagonistas que são 

claramente mais fortes ou habilidosos – e isso, simplesmente, porque a história gira em torno deles. Mas Eren 

sempre foi motivado por vingança, sempre carregou em si o ódio genuíno pelos titãs. Em uma cena que mostra a 

noite em que Mikasa entrou para a família dos Yeagers, ele, ainda criança, apunhala e mata um homem a sangue 

frio para salvar a meia-irmã. Nunca restou dúvida sobre o fato de que Eren é impulsivo, rancoroso e bruto; e tudo 

isso condiz com o rumo que Ataque dos Titãs toma até o fim, o que parece legítimo e aceitável, desde que ele não 

seja posto em um lugar de honra e heroísmo.  
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gosto pessoal de cada fã; referimo-nos a séries de escolhas e expressões políticas que 

desencadeiam acusações sérias quando levadas para fora da ficção, críticas que acontecem 

desde o início da publicação da obra e que continuam carentes de explicações sérias e 

detalhadas. Mais do que se desculpar pelo descontentamento de seu público, seria significativo 

que o autor demonstrasse compreensão sobre a origem desse descontentamento, em primeiro 

lugar – seja em razão da exaltação do militarismo, da promoção do revisionismo histórico ou 

da alegação de apologia ao nazismo.  

Embora este não represente um silêncio absoluto, a voz de Hajime não se faz expressiva 

o bastante a ponto de configurar uma retratação, o que poderia ser relevante do ponto de vista 

da promoção de reflexões críticas sobre os aspectos ideológicos problemáticos apontados pelo 

público em sua obra. Precisamos compreender que, do mesmo modo que a produção sempre 

tem algo a dizer acerca de sua criação, o que ela não fala também enfatiza muitas dessas 

convicções e ideias individuais que permanecem no silêncio.  

Posto que não é da intenção de nosso estudo, que vê Ataque dos Titãs a partir do olhar 

do fã brasileiro e sua respectiva vivência enquanto nacionalidade, não nos aprofundaremos nas 

questões sociológicas aqui expostas. Em uma pesquisa que leve em conta a bibliografia e o 

campo de estudo predominantemente japonês, teremos de modo muito mais concreto a relação 

entre as problemáticas sem resposta de Isayama79 com o reacionarismo presente no olhar 

político de um Japão ainda muito conservador, que não vê necessariamente nada demais na 

trajetória de Eren, por exemplo. 

Do outro lado desse silêncio que predomina por parte do criador e da instância de Ataque 

dos Titãs, o lugar de recepção da obra, especialmente quando considerado do ponto de vista de 

seu consumo internacional e, particularmente, entre fãs brasileiros, interessa-nos como espaço 

de potencial configuração de leituras críticas sobre a animação. Se, de um lado, o caso de 

Ataque dos Titãs coloca em questão o posicionamento assumido pelos lugares de criação e 

distribuição que não se manifestam de forma responsável sobre as problemáticas ideológicas 

que perpassam a obra, de outro lado, é a perspectiva do leitor/espectador, potencializada pelas 

redes sociais, que parece assumir uma posição reflexiva e educativa de outros membros da 

audiência. 

 

 

 

 
79 Infelizmente, a solução está em educar Isayama através de tweets que compartilhem outros pontos de vista. Na 

verdade, percebe-se, a partir do contato do produto audiovisual em foco com olhares de diferentes localidades do 

mundo em sua recepção, evidencia-se que, longe de ser um caso isolado, a obra, por sua popularidade, evidencia 

a existência de comportamentos e pensamentos conservadores arraigados em seu contexto de produção.. 
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4. MANIFESTAÇÕES SOBRE A QUARTA TEMPORADA DE ATAQUE DOS TITÃS 

NO TWITTER 

 

Nosso último capítulo é dedicado ao momento do circuito comunicativo que diz respeito 

à recepção da quarta temporada de Ataque dos Titãs: ou seja, nas palavras de Hall (2003), 

buscamos observar alguns sentidos acionados na decodificação do anime – ou, ainda, segundo 

o protocolo de Miranda (2020), elementos mobilizados pela audiência em suas manifestações 

sobre esse produto audiovisual. Dessa forma, a crítica informal, parte do processo de recepção, 

está presente através de tweets compartilhados na internet. 

A busca pelo material de análise foi feita pela autora deste trabalho enquanto 

acompanhava as repercussões do lançamento da quarta temporada de Ataque dos Titãs em sua 

conta pessoal do Twitter, antes mesmo de grande parte das decisões acerca desta dissertação. 

Posteriormente, novas pesquisas na rede social, utilizando-se da busca avançada presente no 

site, complementaram o material previamente organizado.  

Ao investigar o conteúdo das postagens levantadas (tweets), estabeleceremos as 

principais leituras negociadas pelos espectadores, rondando as diferentes politicidades 

mobilizadas nas maneiras pelas quais esses receptores do anime buscaram evidenciar suas 

formas de interpretar, concordar ou discordar da produção audiovisual consumida. 

 

4.1. Procedimentos de construção do corpus de análise 

A fim de discorrer sobre a definição do corpus de análise em nosso último capítulo, 

voltamos ao lugar de onde a autora fala, antes mesmo de iniciar esta pesquisa, enquanto fã e 

consumidora de animes e, em particular, de Ataque dos Titãs.  

Falar sobre a crítica em relação a um produto midiático/audiovisual nos remete 

comumente à crítica especializada, marcada por uma posição de superioridade, de indivíduos 

especializados que avaliam o material em questão sob seu repertório avançado e conhecimento 

acadêmico-científico e/ou técnico-profissional (SOARES; SILVA, 2016). Mas, em 

contraposição, o que me chamou a atenção, primeiro em minha experiência como 

consumidora/fã e, posteriormente, em minha experiência como pesquisadora, foi a progressão 

de uma chamada crítica informal sobre o anime, elaborada conforme as constantes 

reconfigurações das redes sociais80 na internet e o devido valor que essas opiniões somam entre 

 
80 Desde a popularização da internet, não poderíamos pensar nas redes sociais como produtos concretos e 

impassíveis de mudanças ao longo do tempo. Anos atrás, esta mesma pesquisa poderia ter sido feita através da 

coleta de textos compartilhados em blogs pessoais, por exemplo, que hoje já não são tão populares. No mesmo 

período de tempo, no entanto, já são inúmeras as redes virtuais que abrigam esse tipo de conteúdo, de maneira que 

seria possível estudar a recepção de nosso objeto em foco, Ataque dos Titãs, através de páginas do Facebook, 
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leitores e espectadores online. 

Ao longo da dissertação, reforçamos algumas datas importantes enquanto marcos dos 

lançamentos que envolvem Ataque dos Titãs, sendo as mais decisivas o início da quarta 

temporada do anime, em dezembro de 2020, e o final da narrativa em forma de mangá, em abril 

de 2021.  

Mas, para contextualizar de forma mais precisa o modo como se deu a crítica informal 

elaborada por receptores brasileiros da obra em postagens no Twitter, devemos considerar um 

marco que, embora secundário do ponto de vista de nosso objeto empírico, parece ter 

desempenhado papel decisivo no desencadeamento de determinadas leituras sobre Ataque dos 

Titãs. Isso porque, concomitantemente ao momento final da publicação do mangá, a entrada de 

um novo anime para o catálogo da Crunchyroll gerou forte repercussão entre o público em redes 

sociais digitais. 

Tokyo Revengers81 possui o enredo centrado em viagens no tempo e gangues de 

estudantes, mas a estética da série chamou a atenção do público internacional assim que as 

imagens promocionais foram disponibilizadas. Inspirado nos visuais dos gângsters (grupos dos 

quais o próprio autor do mangá fez parte no início dos anos 2000), o título, que podia ser lido 

como Tokyo Manji82 Revengers ou Tokyo卍Revengers, remete, em seu imagético, a diversas 

características dos delinquentes, que tem como base da gangue um templo budista – o que, ao 

que a obra sai do Japão, foi ligado instantâneamente ao nazismo.  

Enquanto não é de nossa intenção explorar em detalhes o anime citado – em relação ao 

qual a autora desta pesquisa não deu mais do que algumas “pinceladas” nos capítulos iniciais 

do mangá, tempos atrás – ou outras problemáticas que possam ser levantadas a partir dele em 

relação a componentes ideológicos das gangues japonesas, ou mesmo em relação ao uso 

exacerbado da estética nazista no Extremo Oriente, Tokyo Revengers, por si só, não apresenta, 

em sua narrativa, um teor apologético em relação ao nazismo, diferentemente da gravidade que 

 
vídeos do TikTok – que muito provavelmente serão compartilhados de pronto em contas do Instagram – ou em 

longos vídeos do Youtube. A respeito dessas “reconfigurações”, ressaltamos o teor constante destas mudanças de 

plataformas e do formato de cada produto compartilhado.  
81 Escrito e ilustrado por Ken Wakui, começou a ser publicado na Weekly Shounen Magazine, da editora 

Kodansha, em 2017. A história segue Takemichi, Hanagaki, que viaja no tempo e entra em uma gangue para 

impedir o assassinato de sua ex-namorada, 12 anos no futuro. Em abril de 2021, ganhou sua adaptação em anime 

pelo estúdio Liden Films; 
82 Termo em japonês (万字) que caracteriza a suástica budista. Presente nas 

tradições religiosas mais antigas do mundo, como o hinduísmo, taoísmo, jainismo 

e budismo, é considerada o primeiro símbolo significativo da raça humana. Diferente da apropriação 

abominável que recebeu na Alemanha nazista, o manji representa desde o amor e a redenção, até força e 

inteligência, além das conexões com o Yin e Yang, e elementos como o céu e a terra. No Leste Asiático, o 

símbolo milenar é usado para demarcar templos e adorna diversas estátuas e figuras religiosas. Mais disponível 

em: <https://www.japaoemfoco.com/curiosidades-sobre-o-manji-a-suastica-budista/> Acesso em 31 de maio, 

2023 

https://www.japaoemfoco.com/curiosidades-sobre-o-manji-a-suastica-budista/
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investigamos em Ataque dos Titãs.  

Contudo, a estranheza e espanto para com as primeiras imagens do anime serviram 

como uma espécie de alavanca para que a acusação ganhasse espaço na internet. Nessa época, 

na própria bolha social da autora desta dissertação, em sua conta no Twitter, o debate teve início 

com uma postagem – hoje já deletada – que denunciava o imagético nazista em diversos animes 

japoneses (Figura 52). 

 

Figuras 52 e 53 – Primeira thread coletada (posteriormente deletada) denuncia a problemática 

relação entre os mangás e a estética nazista 

  

Fonte: Captura de tela realizada pela autora (2021). 

 

Conforme o fio incluiu Ataque dos Titãs como objeto das denúncias (Figura 53), 

somando-se às primeiras impressões sobre o arco de Marley, que estreava na quarta temporada, 

no ano anterior, seguido do fim do mangá também em abril, pudemos traçar vagamente – já que 

se tratava de um momento percebido dentro de uma vivência como fã, e não de um estudo de 

campo estabelecido com antecedência – uma alta de postagens que englobaram alguma visão 

política por parte do público em relação ao conteúdo de animes consagrados, sendo o teor 
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principal uma insatisfação ou preocupação em torno de seu suposto ou possível alinhamento 

em relação a elementos estético-ideológicos característicos do ideário nazi-fascista. Aqui, esses 

sentimentos condizem com o rumo ideológico que Ataque dos Titãs tomou.  

Nossa análise certamente começou a partir dessa observação. Mais tarde, viriam as 

dúvidas em relação a quais lugares utilizar para mapear as manifestações por parte da audiência 

em questão, sobretudo diante da constatação quanto à variedade de redes, fóruns e formatos por 

meio dos quais seria possível identificar diferentes repercussões da recepção ao anime; mas a 

relação entre a autora e a obra tratada deixaram claro o teor participativo da pesquisa, razão 

pela qual prosseguimos com o olhar para a crítica informal presente no Twitter. 

A partir da alta de comentários sobre Ataque dos Titãs, conforme procuramos descrever, 

os primeiros tweets selecionados para a composição do corpus de pesquisa fizeram parte de um 

círculo social mais próximo da autora desta dissertação, em um contexto no qual ela e usuários 

em comum, também fãs de animes, cultura pop japonesa e/ou Ataque dos Titãs, interagiam com 

as novas discussões.  

Mais tarde, com o auxílio de ferramentas de busca avançada disponibilizadas pelo 

Twitter, intentamos estabelecer momentos mais específicos e procedimentos claros para nortear 

nossos levantamentos, incluindo o uso de hashtags e palavras-chave como “nazismo”, 

“apologia” ou “controvérsia” seguidas do título do anime no período de tempo que coincide 

com a quarta temporada de Ataque dos Titãs e o fim de seu mangá (Figuras 54 e 55). Nesse 

contexto, utilizamos hashtags como as presentes na Figura 54, filtrando postagens em língua 

portuguesa, considerando um intervalo temporal que estendeu-se de dezembro de 2020 a abril 

de 2021. Detalhes que não estão nas imagens são as palavras-chave, que incluíram “AOT”, 

“Ataque dos Titãs” e “Isayama”, entre outros exemplos. 

 

Figuras 54 e 55 – Ferramentas de Busca Utilizadas no Twitter 
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Fonte: Captura de tela realizada pela autora (2023). 

 

Nossa amostragem, portanto, é híbrida, valendo-se de uma pesquisa mais abrangente no 

Twitter – esta que se usou da ferramenta de busca da própria rede (Figura 54 e 55), e nos levou 

a novos e diferentes usuários, fãs e consumidores deste e/ou outros animes, e seus próprios 

círculos sociais onde esse debate ocorreu, ou seja, um panorama macro para análise –, sem 

deixar de lado a experiência individual que demarca o ponto de encontro entre a autora desta 

dissertação e seu objeto de análise, na mesma rede social. É também por conta do teor 

participativo do estudo que, a nosso ver, não precisamos de um corpus exaustivo, tampouco 

uma análise quantitativa do conteúdo coletado; o envolvimento da autora na comunidade 

estudada nos permite formular critérios de seleção dos momentos e temas significativos já do 

ponto de vista de nosso problema de pesquisa. 

Assim sendo, para esta investigação, dispomos os tweets selecionados em grupos que 

caracterizam diferentes modalidades de negociações nas leituras que marcaram o processo de 

decodificação (HALL, 2003) da quarta temporada de Ataque dos Titãs, a partir de 

manifestações de receptores brasileiros do anime. Entendemos essas postagens como textos 

singulares, que constituem muitas vezes respostas a um diálogo acontecendo entre mais de um 

usuário ou até mesmo comentários que se referem a opiniões anteriormente apresentadas na 

rede social.  

Um dos atributos que vêm sendo utilizado com frequência na crítica informal exclusiva 

do Twitter são as sequências, ou “fios”, em tradução ao termo “thread”, que utilizamos em 

referência ao tweet inicial de nosso corpus para indicar que mais textos serão adicionados ao 

comentário inicialmente compartilhado. Atualmente, o limite de caracteres permitidos por tweet 

é de 280, então os textos mais longos são configurados nas threads, modo de estruturação da 

crítica informal de mídia que de modo algum está restrito ao universo dos animes e mangás. 

Dito isto, nosso corpus está organizado em três grupos de quatro a oito textos (Anexos 

F ao H), além de cinco threads longas (Anexos A ao E). Todos os conteúdos estão em português 

e têm em comum o fato de apontarem para leituras acerca de Ataque dos Titãs que abordam, 
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como objeto de crítica/interpretação, aspectos temáticos, narrativos e/ou estéticos percebidos 

como constitutivos de ideários políticos presentes no anime.  

 

4.2. Leituras negociadas: categorização temática dos tweets 

Para compreender como se dá a articulação, no momento/lugar de recepção, de 

diferentes formas de decodificação de discursos audiovisuais, refletido em nosso estudo como 

a interpretação dos espectadores diante do fim da narrativa de Ataque dos Titãs, embasamo-nos 

em Hall (2003), a partir das considerações do autor sobre três posições hipotéticas do 

espectador: a de uma leitura dominante, a de uma leitura negociada e a de uma leitura de 

oposição. 

Em uma leitura baseada na posição dominante, o espectador entende a mensagem 

midiática segundo o código referencial da instância de produção (HALL, 2003). No caso de 

nosso objeto de estudo, por exemplo, é possível imaginar que essa leitura esteja mais 

provavelmente presente – ainda que não necessariamente de forma exclusiva – na recepção de 

Ataque dos Titãs em sua cultura e local de origem estando Isayama e seus leitores inseridos no 

mesmo contexto sociocultural do Japão contemporâneo. É o que poderia ser observado por 

meio de um estudo que tivesse, como foco prioritário ou exclusivo, o contexto de recepção 

nipônico, que se baseasse em uma bibliografia de autores japoneses e considerasse, como fator 

importante de mediação da recepção da obra, as vivências verificadas entre a sociedade 

japonesa. 

O que podemos usar como base para ilustrar esta visão dominante e evidenciar, a partir 

dela, o perigo que permeia na relação da obra de Isayama para com seus leitores conterrâneos 

se dá numa rápida checagem de dados: desde o início de sua publicação, houve um momento 

em que a venda de Ataque dos Titãs chegou ao número de 15,933,801 cópias, ficando atrás 

apenas do invicto One Piece - com mais de 18 milhões83. Esse recorde se deu em 2013, ano em 

que Shinzo Abe voltou ao poder para seu segundo e mais longo mandato enquanto primeiro-

ministro. 

O Japão de Abe é marcado por um período de acelerado enfraquecimento institucional-

identitário do pacifismo japonês, pela intervenção de reformas militares propiciadas por 

alicerces nacionalistas e conservadores, bem como a aplicação de estratégias de crescimento 

econômico (DIAS, 2022). Dentre elas, a proposta de revisar o Artigo 9 da Constituição, que em 

poucas palavras proíbe o Japão de travar guerras ou de manter forças armadas em sua esfera 

 
83 Disponível em:  

</https://www.omelete.com.br/quadrinhos/ataque-dos-titas-manga-e-o-segundo-mais-vendido-no-japao-em-

2013>  

https://www.omelete.com.br/quadrinhos/ataque-dos-titas-manga-e-o-segundo-mais-vendido-no-japao-em-2013
https://www.omelete.com.br/quadrinhos/ataque-dos-titas-manga-e-o-segundo-mais-vendido-no-japao-em-2013
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nacional. 

Apesar de a mudança não ter sido feita, o Artigo ganhou uma nova interpretação, que 

institui ao país o direito da Autodefesa Coletiva, e ao exercício de atividades militares em caso 

de ataques aos seus aliados (DOS ANJOS, 2015). O que nos chama atenção é a adesão de 

gerações mais novas - as que não vivenciaram principalmente a Segunda Guerra Mundial - às 

políticas que flertam com a extrema-direita, dando à sociedade nipônica as qualidades 

conservadores e revisionistas, enquanto a esquerda parece ficar para trás.  

O mandato de Shinzo Abe, junto de seu pedido de uma revisão constitucional estão 

refletidos diretamente na popularidade de Ataque dos Titãs, porque há uma ligação muito clara 

entre a boa recepção da mensagem fictícia de que Eren não aceitará ser dominado, e destruirá 

o que for preciso para conquistar sua liberdade, e a mensagem do primeiro-ministro à sua 

população, a de levantar sua nação e sair das sombras impostas pelos EUA desde o pós-guerra. 

É muito simples concluir que a juventude que lê a obra de Isayama - assim como o autor, que 

a escreveu - é também a que acata este ponto de vista político. 

Ainda segundo essa perspectiva hipotética, seria possível imaginar também que as 

repercussões de Ataque dos Titãs verificadas ao longo deste trabalho entre receptores 

internacionais e, sobretudo, brasileiros provavelmente estariam menos presentes – se é que 

estariam – entre o público situado na cultura e na sociedade de origem do anime, o que nos 

permite levantar a reflexão sobre a existência de possíveis – e até prováveis – leituras entre estes 

leitores do mangá e espectadores do anime que partilhassem dos mesmos códigos 

interpretativos adotados por Isayama e, nesse sentido, seriam menos propensos a reprovarem 

suas posturas. 

 

Já uma leitura contrária ou de oposição pressupõe que o código referencial da mídia é, 

em primeiro lugar, compreendido, porém interpretado através de um código diametralmente 

oposto, caracterizando uma decodificação de caráter mais sistematicamente confrontativo 

(HALL, 2003). Para que este fosse o caso na recepção do objeto empírico neste trabalho, 

precisaríamos que os receptores brasileiros explicitassem um entendimento inicial do código 

referencial mobilizado na codificação do anime – o que não parece ser o caso, tendo em vista, 

em primeiro lugar, a diferença sociocultural entre contextos de produção e recepção, o que, no 

mínimo, dificulta uma compreensão plena, pela segunda, do código referencial utilizado pela 

primeira; e, em segundo lugar, as turbulências e obstáculos por que passam os fãs que não se 

inserem na sociedade nipônica a partir do caráter caótico do próprio debate construído nas redes 

sociais – e, particularmente, no Twitter – sobre a obra em questão, o que dificulta que cheguem 

a posições minimamente consensuais entre a crítica e a apologia do enredo, por exemplo.  
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Poderíamos, neste sentido, levantar, a hipótese de que talvez um caso de leitura de 

oposição se encontre mais provavelmente na decodificação realizada por uma parte dos leitores 

do mangá e espectadores do anime situados na China e Coreia, que poderiam interpretar e 

denunciar Ataque dos Titãs tendo em vistas as mazelas deixadas pelo Imperialismo Japonês em 

seus países; nesse sentido, poderiam compreender a trama como um retrato nacionalista do 

Japão, ao mesmo tempo em que questionassem e discordassem dessa posição ideológica. Ou 

seja: enquanto, segundo o código preferencial mobilizado pela instância de produção, as 

representações presentes na obra teriam um caráter positivo, em vista da valorização da 

identidade japonesa e sentido de nação para esse povo, uma leitura de oposição identificaria e 

compreenderia o funcionamento desse mecanismo de codificação, mas o veria de forma 

negativa – em uma decodificação particularmente decisiva do ponto de vista da identidade e 

sentido de nação entre povos que sofreram justamente em face das ideologias do nacionalismo 

e imperialismo japonês. 

Por outro lado, as posições que procuramos identificar e descrever a seguir, 

materializadas em tweets de espectadores brasileiros sobre o anime em foco, realizam 

negociação em relação aos sentidos mobilizada pela instância de produção na codificação da 

obra em foco. Segundo Hall (2003), a decodificação a partir de uma posição negociada 

reconhece a legitimidade das definições dominantes, ao passo que faz suas próprias regras, de 

acordo com as condições particulares de cada receptor.  

Nessa leitura negociada, os receptores, que são os usuários brasileiros representados 

pelas postagens do corpus de análise, negociam suas próprias condições de sentido em função 

de diferentes situações específicas, tais como seu repertório sociocultural ou o encadeamento, 

com outros posts e debates, em que as discussões se inserem no Twitter. Assim, entre os textos 

coletados, identificamos três principais posições negociadas que caracterizam a decodificação 

do final da narrativa de Ataque dos Titãs, como veremos; não obstante, há uma forma de 

negociação principal que as engloba, já que o olhar para os tweets vai revelando uma leitura 

que propõe, acima de tudo, formas de relacionar uma trama – aqui presente na mídia do anime 

– com questões políticas extra diegéticas. 

 

4.2.1. Deslegitimação 

A primeira posição negociada identificada no corpus pode ser entendida como a 

resposta mais popular do público que entra em contato com o material original de alguma forma 

– por meio de experiências próprias, a autora desta dissertação já conversou com colegas que 

não assistiram a Ataque dos Titãs ou leram o mangá, mas relatam conhecer a obra por conta 

das denúncias ao militarismo e discursos fascistas que circulam pela internet. 
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Nesse sentido, é possível levantar a hipótese de que parte dos autores de tweets 

enquadrados na posição negociada sob a forma de deslegitimação possa ter, realmente, assistido 

ao anime e/ou lido o mangá, ao mesmo tempo em que é possível que parte desse público tenha 

tido um contato mais superficial com a obra, motivado pelos e/ou baseado nos debates que 

circularam nas redes. Acreditamos que é justamente por esse motivo que os comentários que 

representam essas concepções se apresentam em maior número dentro de nosso corpus, sendo 

possível encontrá-los com maior facilidade devido ao alto engajamento gerado entre internautas 

diante de temas controversos; isso não determina, no entanto, a veracidade e/ou inveracidade 

dos pontos incriminados.  

Verificamos nos tweets apresentados no Anexo F, por exemplo, escolhas de palavras e 

modos de estruturação dos comentáriso que potencializam radicalmente o tom de contestação 

presente e revolta presente nesses comentários: “polêmica”, “demonizadas” (Figura 56), uso de 

letras maiúsculas em “TODOS” e “NAZISMO” (Figura 57), “propaganda colonialista, 

imperialista, nacionalista…”. Em suma, nada injustificável, quando se combatem práticas e 

ideologias associadas à opressão e extremismo, como as denotadas. Contudo, a complicação 

está em radicalizar uma obra que talvez não represente uma verdadeira ameaça, sobretudo tendo 

em vista a emergência da extrema direita em processos políticos não exclusivos de uma só 

nação. Vale notar que esses processos se desenrolam através de fenômenos socioeconômicos e 

antropológicos que não são necessariamente representados em toda sua complexidade por uma 

obra de ficção consumida em massa.  

 

Figura 56 e 57 - Tweets do Anexo F 

 

 
Fonte: Captura de tela realizada pela autora (2022). 

 

No caso dos comentários presentes nos fios de tweets apresentados nos Anexos A e B, 

confirmamos a presença de espectadores que parecem direcionar suas acusações ao histórico e 

à trajetória do autor do mangá/anime, sendo estas denúncias dirigidas não apenas à quarta 
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temporada ou ao capítulo final da obra, mas, de forma mais inespecífica, ao título Ataque dos 

Titãs – como se observa em comentário apresentado na sequência do Anexo A, por exemplo, o 

problema apontado por esses receptores parece estar não em implicações narrativas, mas sim, 

na simbologia que permeia a trama. 

 Ademais, nessas threads, há uma condenação muito forte da visão política japonesa. 

Questionam-se o nacionalismo, o passado imperial e os crimes de guerra, bem como a 

sociedade ainda muito conservadora; denuncia-se um país que não ensina à sua juventude o que 

foi o nazismo, para não ter que lidar com sua parcela de culpa.  

Trata-se de apontamentos justificados? Certamente. Contudo, deve-se ter um quê de 

cuidado ao estruturá-los, ao que essa redução histórica parece reforçar a ideia de um Japão 

parado no tempo, retrato inerente ao chamado orientalismo84.85 

 Faz-se urgente a denúncia do discurso conservador japonês, tendo como base o 

histórico imperialista, nacionalista e fascista do país, principalmente porque há um movimento 

muito forte para camuflar as pendências que o Japão constantemente ignora; o Soft Power e o 

Cool Japan excedem em mascarar este passado muito recente. Nossa atenção neste tópico, no 

entanto, é a de entender a obra analisada - aqui, Ataque dos Titãs - como produto de toda esta 

problemática, e não como precursor da extrema direita nipônica. Parece que a narrativa de 

Isayama chocou o público internacional ao ganhar tamanha popularidade, mas ele é apenas 

reflexo de todo uma sociedade permeada pela manutenção de uma extrema direita em foco.  

 

4.2.2. Ressignificação  

A posição negociada que aqui definimos como ressignificação, identificada nos 

comentários que compõem os Anexos C e G, aparece quando os decodificadores – leitores do 

mangá e espectadores do anime – associam momentos da trama, bem como seu desenrolar, a 

elementos de seu próprio panorama sociopolítico.  

Nesse sentido, como foco desta discussão, a localização histórica e geográfica do 

receptor é importante para pensarmos valores, traços e memórias culturais, justamente sob a 

perspectiva brasileira; de modo similar, esses fãs usam desta condição para interpretar – mesmo 

que de maneira intuitiva, não especializada, com base em conhecimentos empíricos – uma obra 

 
84 Conceito desenvolvido no bojo dos estudos pós-coloniais, o orientalismo é definido por Edward Said (2008) 

como uma construção imaginária do Ocidente sobre o Oriente, em que a visão de um mundo ocidental racional, 

moderno e civilizado se baseia na representação do mundo oriental enquanto irracional, exótico, imutável e arcaico. 

Nesse sentido, sabendo que “a relação entre o Ocidente e o Oriente é uma relação de poder, de dominação, de 

graus variáveis de uma hegemonia complexa” (SAID, 2008, p. 33), o orientalismo representa a base ideológica 

que deu sustentação à expansão do capitalismo e ao domínio europeu através do colonialismo e do imperialismo. 
85 Faz-se urgente a denúncia do discurso conservador japonês, tendo como base o histórico 
imperialista, nacionalista e fascista do país, principalmente porque há um movimento muito forte para 
camuflar  
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cuja produção se dá em outra localidade e, embora apresente semelhanças e familiaridade com 

o contexto brasileiro – do contrário, não teríamos um capítulo dedicado aos anos que confirmam 

a consolidação do consumo e interação dos brasileiros com a cultura pop japonesa –, também 

em muito difere de nós. 

O Anexo C apresenta, em sua sequência, um comentário que ilustra nitidamente a 

ressignificação de Ataque dos Titãs à luz de elementos do cronotopo86 não da produção e/ou da 

narrativa, mas sim, da experiência material a partir da qual o próprio decodificador se posiciona: 

no exemplo em questão, vemos que a autora dos tweets, ao enunciar os problemas que 

encontrou no desfecho do mangá, enfatiza o plano de Eren como um ato de irresponsabilidade 

- em vista do contexto então vivido de pandemia da Covid-19 - e do impacto que essa sugestão 

do genocídio como uma solução pode ter nos leitores. 

 

Figura 58 - Tweet do Anexo C 

 
Fonte: Captura de tela realizada pela autora (2023). 

 

As datas de nosso monitoramento – e, portanto, da escrita do fio –, coincidiram com o 

período de mandato do ex-presidente da República brasileiro Jair Bolsonaro, findado em 

dezembro de 2022. Três de seus quatro anos de mandato foram marcados pela pandemia, mais 

precisamente, pelo descaso diante da crise sanitária, das vidas perdidas e do conhecimento 

científico. Pontualmente, em 2021, o Brasil acumulou mais de meio milhão de óbitos87, 

justamente no mesmo ano em que as primeiras doses da vacina foram disponibilizadas. O mês 

de abril daquele ano, em específico, teve uma alta de oitenta mil mortes e se tornou, na época, 

o mês mais letal desde março de 2020 (ROSA, 2021). Foi nesse contexto que, em vista das 

milhares de vidas perdidas por uma desastrosa gestão da crise e pela propagação de uma 

mentalidade antivacina e anticiência por Bolsonaro e pela extrema-direita brasileira, o cenário 

crítico que poderia ter sido evitado com o mínimo de compostura e organização rendeu ao ex 

chefe de Estado o título – merecido – de genocida. 

Embora sejam situações sem qualquer relação direta – a do governo Bolsonaro e a do 

 
86 Conceito proposto pelo filósofo da linguagem russo Mikhail Bakhtin (2014), o cronotopo diz respeito às 

relações entre as categorias entre espaço e tempo expressas em diferentes experiências de linguagem. 
87 Monitoramento disponível em: https://infoms.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html. 

Acesso em maio de 2023. 

https://infoms.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html
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mundo ficcional de Ataque dos Titãs –, é interessante notar o gatilho de um evento diegético 

que ganha essa nova conotação, resultante de um olhar político integralmente brasileiro. 

Enquanto muitas das críticas se prendem à relação histórica da trama de Ataque dos Titãs no 

que tange às guerras, podemos constatar que o espectador brasileiro, em 2021, experimenta na 

pele as consequências de decisões similares àquela que Eren toma no mangá. Ainda que não 

tenhamos visto 80% da população ser apagada para que seus amigos vivessem por mais tempo 

sem passarem por novas guerras entre titãs, nós vimos, no mundo real, os números reais das 

baixas de nossa população, causadas em algum grau pelos responsáveis por levar oxigênio aos 

hospitais, providenciar campanhas de vacinação e de fato governar num tempo de crise – mas 

que ao invés disso, promoveram apenas o ódio à sua oposição. 

Não se trata de um caso em que se possa ou deva culpar Isayama, por exemplo, mas é 

uma oportunidade de observarmos as tantas variáveis em uma leitura negociada. Aqui, quando 

o genocídio é contemplado no enredo fictício, facilmente ligamos a gravidade desta ação ao 

genocídio que enfrentamos ao mesmo tempo em nossa própria realidade. 

Em relação aos textos do Anexo G, encontramos essa ressignificação em ambos os 

lados, tanto para criticar como para defender os debates que cercam Ataque dos Titãs. Como 

visto anteriormente, nas leituras que deslegitimam o anime em questão, existe uma denúncia 

constante do passado sociopolítico nipônico; em nossa segunda negociação, os usuários 

respondem a esses textos lembrando de seu respectivo lugar neste mesmo passado: “Sim, só 

eles (japoneses) têm (uma relação próxima com o nazismo). Aqui não né. Teve Integralismo88 

e tudo mais, mas só os japoneses são ligados ao nazismo desde a escola…”, um dos tweets 

relata, em tom de ironia.  

Ainda, observa-se que nem todos os tweets se posicionam objetivamente como respostas 

a Ataque dos Titãs; são textos que foram coletados com o filtro de palavras-chave como 

“anime” e “nazismo”, não indispensavelmente adicionando o título do anime na mesma busca. 

Essa ressignificação de sentidos se concentra mais na discussão evidenciada pela thread que 

inicia o capítulo (Figura 52) e, assim, representa um debate que não passa exclusivamente por 

nosso objeto de estudo, mas contempla a mídia do anime e do mangá com mais abrangência, 

evidenciando uma temática que não gera inquietações interpretativas unicamente a partir do 

caso de Ataque dos Titãs. 

 

4.2.3. Problematização negociada 

A terceira e última posição negociada observada a partir de nosso corpus é marcada  por 

leituras que não obrigatoriamente negam a relação do anime com eventos extra diegéticos, mas 

 
88  
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não entendem essa relação como indicativo direto de um posicionamento ideológico por parte 

do criador da obra, assim como não consideram que esses paralelos entre ficção e realidade 

invalidam ética ou politicamente o consumo do anime e do mangá. 

De modo mais preciso, encontramos, em textos como o do Anexo D, manifestações por 

parte de fãs que se utilizam de conceitos e momentos do anime para tecer relações educativas 

com a História, Geografia ou mesmo as Ciências Políticas. Desse modo, sob essa leitura 

negociada, Ataque dos Titãs pode servir para ilustrar concepções e termos em comum com a 

realidade, ainda que não seja tratado como um retrato fiel da história da humanidade ou um 

reflexo de intencionalidades ideologicamente dirigidas por parte da instância de produção da 

obra. 

Figura 59 e 60 - Tweets do Anexo D 

 

 

Fonte: Captura de tela realizada pela autora (2022). 

 

Entendemos esta interpretação como uma problematização negociada em razão de, sob 

esta perspectiva, manterem-se relevantes todas as corrupções de dentro das muralhas, as 

analogias à guerra que vêm com a quarta temporada e a decisão eugenista de Eren para acabar 

com o poder de todos os titãs; todos esses acontecimentos se desenlaçam num mesmo final: 

deixam em completa miséria e desamparo a população, como comentam alguns textos do 

Anexo H e do Anexo E. Citando este mesmo fio (E), é bom lembrar de que estas coisas (dentre 

as corrupções e analogias) estarem presentes na obra não a tornam uma apologia; na verdade, 

elas aparecem em formato de crítica. 

Ainda nesta sequência (Anexo E), somos lembrados do lugar que Eren ocupa na trama, 

e que o protagonismo não precisa ser ligado ao heroísmo, sendo os leitores capazes de discordar 

das ações do personagem e ainda se interessarem pela conclusão da narrativa. 

Independentemente do partido que se escolha tomar entre Paradis e Marley, a presente 

negociação parece apostar na suspensão da realidade ao consumir o anime, possibilitando ao 
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público que se assista ao anime sem uma adesão ética que aconteceria extra diegeticamente. 

 

* * *  

 

Em seu cerne, Ataque dos Titãs ainda é um shounen popular, que, tanto quanto suas 

relações com dimensões políticas, históricas e ideológicas, mantém como traço muito forte no 

enredo a presença da fantasia. Esta mídia segue sendo capitalizada para diversas vertentes que 

visam a gerar o envolvimento de seu público, de maneira que, acompanhar os entraves da quarta 

temporada em primeira mão – conforme o foco central adotado nesta pesquisa – tornou-se um 

evento semanal de tensão e adrenalina em seu mais positivo estado, o que parece explicar 

entusiasmo e a união dos fãs, em uma torcida que não deveria ser nada mais que inofensiva. 

Aqui, não obstante quaisquer que sejam as reais intenções de Isayama, espera-se que o 

espectador seja capaz de discernir entre a ficção e a realidade. 
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5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Ao longo desta investigação, buscamos evidenciar as discussões que cercam o enredo - 

em especial, os arcos finais - do anime Ataque dos Titãs, a partir das diferentes interpretações 

ou leituras do espectador brasileiro, dado o compartilhamento destes pontos de vista por entre 

comentários singulares ou sequências de textos de usuários, coletados na plataforma do Twitter. 

Visando a clareza do leitor, que não prescindivelmente tem um conhecimento prévio do 

objeto analisado - seja Ataque dos Titãs em específico, ou do campo do anime, em geral -, 

providenciamos um trajeto histórico que essa mídia percorre quando chega em território 

brasileiro. A análise do campo do mangá e do anime nos revela então os traços únicos - dentre 

eles, destaque para o pioneirismo na produção de mangás fora do Japão - que ilustram a 

consolidação e o modo com o qual o público brasileiro consome, até hoje, os elementos da 

cultura pop japonesa. 

Nos damos então às particularidades que cercam a narrativa da série em foco, sua 

primeira publicação gráfica, até as controvérsias que cercam a trama e o autor, conforme novos 

capítulos e episódios são lançados. Levando o estudo ao olhar do produto e seu produtor, somos 

capazes de definir, ainda que em tom mais baixo que o esperado, algum posicionamento na voz 

de Isayama. 

O presente estudo não visa a especular uma mudança ou permanência de direcionamento 

político vindo de Hajime Isayama, criador de Ataque dos Titãs, uma vez que que não nos cabe 

afirmar que ele discorde em alguma medida do que criou. Pelo contrário, as informações 

reunidas ao longo dos capítulos 3 e 4 nos permitem confirmar que há, no mínimo, um plano 

ideológico alinhado a valores conservadores e de extrema-direita sob os quais a trama de Ataque 

dos Titãs é construída. Entretanto, quando essa obra passa por seu(s) receptor(es), ela não é 

mais exclusiva de uma só interpretação – ou, ainda, não possui apenas um só significado. 

Afinal, a decodificação é um processo ativo que compreende diferentes graus de negociação 

por parte dos receptores em relação aos códigos interpretativos mobilizados no momento da 

decodificação (HALL, 2003). 

Embora se procure discordar do viés político de Isayama, o que fica claro, por meio da 

categorização e discussão dos textos de espectadores coletados a partir do Twitter, é que não 

há leitura sem política. O mesmo pode ser dito da criação da obra em si, pois, por mais que se 

clame “neutra”, ou que procure deixar para o leitor decidir quem são vilões ou mocinhos, ela 

apresenta nessas tentativas qualidades igualmente políticas. Ao trazer o conceito concebido por 

Paulo Freire acerca da politicidade, ou seja, a qualidade política da educação, para o circuito 

da comunicação audiovisual, constatamos que, também nos processos de produção e recepção 
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midiáticas, não há práticas neutras. 

Dessa maneira, a partir da categorização e discussão de manifestações por parte da 

recepção de Ataque dos Titãs entre espectadores brasileiros, elucidamos uma emergente 

mudança na percepção de objetos midiáticos, aqui representados pelo anime, que passam a ser 

compreendidos também, e cada vez mais, entre uma crítica não especializada, como objetos 

invariavelmente políticos. Assim, através dos textos coletados, buscamos identificar as 

politicidades inerentes a cada posição de decodificação, bem como o modo pelo qual tais 

politicidades influenciam e determinam a leitura destes objetos. Também por conta desta 

emergente compreensão política de objetos como o anime, faz-se possível o entendimento, por 

parte do receptor, de que a extrema direita é global, e assume aqui o próprio imaginário japonês. 

No que diz respeito ao mapeamento e discussão das posições e leituras apresentadas no 

lugar/momento de recepção de Ataque dos Titãs, apresentamos um recorte a partir do Twitter, 

por onde a escrita e interação entre as threads ilustram uma crítica que parte do próprio 

espectador, não mais necessariamente vinda de uma fonte especializada, em termos acadêmicos 

e/ou técnico-profissionais. Essa informalidade contemplada pelo caráter social das redes 

permite que se contemple um fenômeno de democratização da crítica do audiovisual – ponto 

indiscutivelmente positivo; para o anime, gera possibilidades interessantes, porque eleva essas 

produções e encontra nelas sentidos que vão além de um entretenimento de nicho.  

Apesar disso, as negociações observadas no capítulo 4 evidenciam também ocorrências 

performáticas e ritualísticas no posicionamento desses usuários, levando os debates ao risco de 

caírem em uma situação de pouca profundidade e/ou volatilidade, podendo não contribuir 

significativamente para uma recepção efetivamente mais crítica acerca de animes e mangás no 

Brasil, assim como desfavorecendo, eventualmente, a consolidação da credibilidade desse tipo 

de crítica perante diferentes público.
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ANEXOS  

MATERIAIS CONSTITUTIVOS DO CORPUS DE POSTAGENS NO TWITTER 
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PARTE I - THREADS LONGAS 

 

ANEXO A - Fio de @phoenixjam_n; corresponde à posição deslegitimação (Tópico 4.2.1) 
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ANEXO B - Fio de @PCausaOtaku; corresponde à posição deslegitimação (Tópico 4.2.1) 
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ANEXO C - Fio de @heyHaymee; corresponde à posição ressignificação (Tópico 4.2.2) 
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ANEXO D - Fio de @baruder; corresponde à posição problematização negociada (Tópico 

4.2.3) 
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ANEXO E - Fio de @TitanCast_; corresponde à posição problematização negociada 
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(Tópico 4.2.3) 
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PARTE II - TEXTOS INDIVIDUAIS E THREADS CURTAS 
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ANEXO F - Textos correspondentes à posição deslegitimação (Tópico 4.2.1) 
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ANEXO G - Textos correspondentes à posição ressignificação (Tópico 4.2.2) 
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ANEXO H - Textos correspondentes à posição problematização negociada (Tópico 4.2.3) 
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